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BRASIL RECEBE 4º TELEFONEMA ,.,., 

DA ESTAÇAO RIO DO TEMPO 
~onin Rlnaldi 

ovo e rei.:ente' a1.:on1e1.1-
mento têm aumentado a ebu 
hção do., tenômcnos de Tran -
comunica\·âo ln~trumenw.J no 
mundo desde o final de 95. 

o . o leatore acompanharam 
a formação da RJTI Rede In
terna ional de 1 ran\c:omu 
mcação ln,trumentaJ. em \C

tembro/9'i atravé' de, a co
lun Era espcraJo que cs<;a 
uruão mundial e'lunula ... -.e ain
da mru O\ contato'> do Alem 
para a Terra. o que não tardou 
a ocorrer. 

Ja na vir-e.ida do ano, algun 
telefonema' emiL1do:o. direta
mente da Esta ão Rio do Tem
po ocorrer..un para novas e.,ta
ções terrc'i.tres (ou po'tº" de 
c,i;uta). o so lenor deve 'e 
recordar do' úJt1mo dois uru
go (jan. e fev./96) 'obre o caso 

lzabel Bueno 

f l!dan a radical de conceito 
e v1-.:ência. 101 essa a ocorréncia 
marca.nLe na cruretra do gioeco
logi ·ta americano Nutham.on. 
De chefe Je cl1nic.a de aborto no 
Centro de Saúdt. Sexual, du lcc;
lc dt: Nova ) ork com 60 000 

do r Ludwig Shocnheid Ele 
101 um dos .. PfL'mJado' ", Rece
beu tres telefonema\ do Dr. 
Kon\lantin Raud1ve (e1,pírito} e 
maa-. um r&•.1.do e .. pectal de ua 
lal~ida t:'J>''S3 Edich. atra\c\ de 
outro e penmcntadorJo Haval 
Ma o Bnl\ll não ficou de lom. 
Ne''ª no\ a a\alanche de con
h.umento\, ºº''ºpais não ape
n~ recebeu um teletoncma, mas 
ótamJ.S not1c1a' atra\é' dele. 

Dia 9 de 1ane1rn, ocorreu o 
mai!i longo tdclonema recebido 
da ~lação Rio do Tempo· tive
mo.., a oportunidade de J1Jlogar 
e.um Dr Kon'\tunun RJuc.11\c í>''í 
8' 15 - gr-a\ado na 111tegra. O 
c.ontato \'Correu em ingre, 

E bom lembrar queº" comu
nka.nte c'pirituai \ernpre fa
lum com º' tran<.c:omuni 
cadore' e dusivamente em lín
gu~ que lhe!' ão h.ib1tuai' 
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aborto praticado \Ob \Uil.s or
den:o., e cer a de 5.000 e ~ uta
c.lo pes oalrni::nte por de, pas-
ou u diretor do cn 1ç.o de 

Fe tologia do Ho,p1tal São 
Lucas. também em Nova York. 
reconhecendo. cntiio, a parur de 
uas pesqu1 , º' din:1tos do 

embrião 

Convicto de sua e; conclusões. 
lem se empenhado em uma 
grande c ru la da conlra o a hor
to, buscando a egurar e es 
direitos 

Para Nathanson ABORTO?' 
NUNCA MAlS! Que a socieda
de po-.sa ouvi-lo' 
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ESTERILIZAÇÃO NÃO 
DEVE SER FACILITADA 

O presidente Fernando Hen
nque rcJe1t11u u pruJclo uproht· 
do pelo Congresso NaunnaJ. em 
no\c::mbro Jc 95. 4uc adota u 
e lcnl11a\.Jo legal de homcn:. e 
mulhert 

O ub'ltllulivo eluhorado pelo 
ena<lor LultO Akantaru, com 

ha e em pn>Jelo du deputad<l 
f~uJJdn Jorge, regula o plune
Jamcmo lam1liar, tfandu ênfa~e 

estcnl11l!Ç o Sf> homcn e mu· 
lherc~ m.111>rc <lc 25 ano ou 
(()fn , JX•l11 ll\Clll>S, ÔOIS ltlho \11-

\io:., pudcrãu " ubmcLCr a c'sc 
proce<J1111cn10 Púra a ua rcah-

1açau 'iera cx1g1da uindu ,1 ma· 
nile'.'>Lação exprc'.'I'ª da Vllnla

de do rnaere' ado e. se forca
'ndo. o con n11men10 da dua" 
parte~ . 

S6 erão permitida'\ .1 l.1que
udura e a va et:tomia. dcHndo 
er nuttlu:ada h d1rei;ao do SUS 

(S1:0.tema llnll acado de S.1ude), 
c,1J..1 e :o.tcrtlihl\' <lll rc,11i1.1du. O 
texto aprovado JX'ln on&;rc' u 
rx: rm1te .11nda 4uc o çap11.1I e -
tr ngeiru CJa u1tl1n1d11 n.1 
ui;õc:o. e pC\ljUI ti\ d~ pl:.tllCJU 
mc-nto lam1l1,\f. 

A nudia oo11i.:1ou que o Pre ... 1-

tkn1c da Rt:publh:.1 rejeitou l} 

prn1c10 p<lr cng.ino e 1.JUC e ... pera 
sanciona-lo u 1-tm que chegar 
novumcnte " uas muo~ 

No mumc 1 pio de S.io Pau lo Jl.Í 
é Pº''ível lu;cr a esttnlilução 
gratu11amcn1e. 

·r n te o p.11~ qul' nao educa <;e\~~ 
lilho pam o pl.ineJarn nto lum1-
l1.1n:om método, rcvl'•'-Ívc1\. 

A c~tcn l11:11; Jll 1e111 'UJ 111di · 
çtl 11 em pcqucnJ pnrn 11111g~'m 
1k l;a '"· n1 a ma1l1rt.1 d.1 po
pul.1 ... 11> n,111 1lx: d1,-.o e:• .11.lo · 
1.1 como 111\:lodo de pnmctn1 cs-
1.:olhJ (PI g. J) 

Dr. 1'onstantin 
Raudi\'e. [aJecido 
em 1972. atua 
hoje como 
transcomunlcanle 
na IJJção Rio 
do Tempo e deu o 
4' lclcfonema 
par.i ~ooJa 
Rinaldl 

Momento de abedoria --------------------

BANERJEE RELATA CASOS DE 
REENCARNAÇÃO A CHICO XAVIER 

O médium de 
Uberaba Jescre
ve u com deta
lhes para o prof 
Hemendra Nath 
BanelJCe a ex.pe
n ê ri<-ta fora do 
corpo (dc,dobrn
mento) que Leve, 
cm 1933, quando 
visitou o Hima
laia e foi avi,ado 
por E.mmanuel. 
41eu guiâ espintu
al. das grande-. 
tnbulaçõe pela~ 
qua11i o Tibete vi
ria a pas-.ar Nes
se encontro h1,tó
nco. o prof Banerjce. reoomaJo 
pesqu1 ador da reencarnação da 
Univerc;idade de RaJa\than, em 
Jaipur, na lnd1a, 1eve oportum<la-

<lc <l relatar, \U...cini4uncnte. do 
dos m1lhare-; de cru.o\ im e'IJgado 
J>'>íCIC 

O profeli or indiano aiu mui-

to emociooado cJe....c;c encontro. aJir
mando que Chico • U\1.cr eru um 
baba. "um homem santo 'v1:Ja à 
P'Jg 7, a d scnçüo i.lü' ca..<-0~ 

EniLima, Peru: ~------------------------:__,,.... 

"VIDA ALÉM DA MORTE" E "SAÚDE INTEGRAL", 
TEMAS DE DIVALDO 

Tra11 comunicação trave. do. Tempo ( ') 



ln tituição realiza bazar 
ln utu1,io .,pinta Ped ro de Reflexão 

Co.margo rcul11.fil'a em 1 O <l-. mar
\ (1, em ua ~cde (ru.1 aq.1en10 
Ricardo Falho. 37, Olim.i Rio de 
Janeiro - RJ), o pnmcm.l baLur bt'
nclll n~ do ano 

Com o ohJCU\10 J. a1 ·nJer à~ ne
c ul.adt'' da c..omu01d.lde carente 
da reg1~0 o bar.ar coloca b d1 po 1-

\ !iO de iodo' roupas, hnnqucd1l~. 
uu:n 1lws dom t11.o,, b1Jou1ena.' e 
o rtesanatu p1odurn.lo pelo ~rupo 
d 1rabalho manu 11 da pr6pna 
Jn\UIU1~ o O prc~<'" \ ariam ~e R 
O IO a R~ ". no m:h1mo cclla e 
d~ ., pel1l telefone (021) ~60 

73 1 11u thanamcnte na cd 

Com a rm ta cum1·ul r F.du-
<'3çãcl do p1rito, elahoruda pelo 
Ocpartamrnto de f <lu\.a\áO da 
lE , a E c ola E. plrifa de 

'angeliiaçio lofaotil terá intc..10 
de ºª' .aul.t.., em 2 Jc mar\O Cri
llll~ ~de 5 a 11 an e .1Jolc ente' 
té 1 tí ano' receheriio aula e UJO 

contcu<lo é ba ... eado na reahililde do 
homem como puito reencam<ido 
e a necc 1dad~ do d · em oh imen
w c.Jc u1i- po1cncia11dade morai' 
A apo ulas referente ao cumculo 

du açiio do sp1rito de\ t:rão e' 
ur d1~po 1çuo dv Centro E pi
nta , e\an,elm1dorc e dcm.u~ m
te~ .;ado an~' do 1 inal do pnme1-
ro se rnt!1 tre d1.. L an 

Gm dezeml:lro ultimo o Dcpar
wmenrn l·d1tonal da lf PC' lu 'cu 
pnnH!!ro lani.amento Tnu.i ~e do 
Livro 1:. Prtd'io \mar , de ~1 un;u' 
Albeno d~ \ t Jno O autor, em 95 
pá~1na,, aph~ ... o~ cn 1no de O 
E\angelho Segundo<' f·spmll mu 
81) dia-11 dta do 'i .. cr humano, 
com:cttunnd1l o tumrlia , o ~c,o. o 
adulteno, a' n êm:ta cm oued:t
de. o c:i amento ~ outro' as,untos 
numa lingu:igem clara e oh1e tn n 

Caúa capuulo ~ en~errudo c11m 
pen a.menhl~ rum rellex.no 

A IEP ~ utend pedido\ de todo 
o B ra 11, que podem \cr 'º" 1111 
do<. por c:irtu para a Cai'a Po tal 
'2009 , CFP 21022-970, Rto de Ja 
ne1ro, RJ . ou pelo telelonc (0211 
260-'73!. 

l ducação 
A ln,mu1~ao l. pmtu Pedro de 

Camargo m1mtém cm ctrc..ulai. lo 
bime trai o J ornal ducando le· 
.. ando a prole orc .... t.\Jng1;.
hzadore .. e d m rs pmll"1ooa1' dn 
área cduc e 111nal a fiJo,ofia füp1 -
nta da fducaçilo A ª"matura 
anual do J ornaJ docaodo e de 
R 12,00, podendo er 'olic1ta<la 
atro'é' da Cat~a Po,ial 20098 ou 
pelo tddone (021 l 260-87:\ 1 Q, 
pedido' por carta de\em incluir 
cheque n m·n~I 

ociedade 1nanté1n anoninzato 
A , ·d.id .. A ,, ten 1c1.I :-..mho 

de Amor SA.'-'A). que tem como 
ilem a ~r ngorhamenll' cumpndo 
em seu e tatuto o anonimato de seu~ 
integrante<., 101 fundad,1 em 13 de 
Janeiro de 1971 . Dl>l'C pc' ºª" de 
idade e prof1s"õcs variada , até 
hoje mantém o numem de 12 pe' 
oa na ~itdade. qu11ndo um sw 

outro entra para manter e te nume
ro Desde a fundaçfto um e ptnlo 
que se <lcnomma Campone a Fehz, 
-.e comunica dando mcn agen e 
conselho anorum.am.ente 

A A:. A \e reuneº' ... abado , en-
1n 16 e 17 horas (o local ninguém 
nbe a não <Ser º' 12 trahalhado1e ), 

para ftller 'tbraç:io pelo que ne
ces 1uun de ua as.si t!ncta O Lm
balho fio dmdido pelo eu de
partamentos corrcspondent De
partamento do Pre.rnhano (em ia 
meosagen e re,ponde cartas p.:i.ra 
o preso ), Deparuuncnl<' do No1-
"os la parur dos ed1uu de c-.i.samen
lv puhl1ca<los no~ JOrna1 , por 
eAcmplo manda mtn'lagen~ ao 

n,lhO ,1 .,;JOS d1. lc..ltlldade e 
mensagem relen:nlc à lamílla e 1\1.WO 
l:lJ' que e."t.á se formando): Dcp.arta
mcnto do ... f)eo;en~1m.u.l<h (atrd\C' 
do' nccrotcno do hosp1La.h, manda 
mensagen' de conforto e bom 5.rumo 
p:irJ u lam1l1a e tahl um pouco sobre 
a miortahJ.lde do e pinto), Departa
mento do, Alcoolaua' !manda mcn
o;agcn falando <lo alcoóldtra.' anô
rumos na tentatwa ~ hhcrtá~lo~ do 
\Ícto), Dcpar181TlCTllll Onenwcão 
do E,11ngclho no V.V manda mcn
sagen falando da importância ~1-
góg1ca e t~rJpêulica na práliça do 
Evangelho no 1...ur), e D.!panamcnto 
Pronto ocorro lispintual (que aten
de cm ca.'l(1 de ordem moral e e'pm· 
tual) fudo por carta) O grupll não 
ace1Ul nenhuma doa rio em dmhe1-
m. apenas doru1thos de envel ~ e 
~I S e 1 te Wi 25 anos e 
atencr mais de mil J>Cl ~oas por mê 
Se lgu m quiser suht:r rruus dclal.h 
escre~a pur.1 ANA • Santo5 - ão 
Paulo - Cu"a Po,t.il 2012 - C •P 
1 IO'\l-970 

Você que e dMJlgador da Doutrina Esp1rrta não pode 
perder!!! 
Neste mê& a BN - DISTRIBUIDORA abre as portas para 
você reafizer a sua promoção 
Todo nosso estoque co desco de ate 40% Sao 
1291 titutos, 2 1 neros e você co ta com a 
e~eriência de ume equipe que há mais de 1 O ano vem 
dMJI ando a Doutrina Espirita, buscando atende-lo com 
rapidez e eflc1ênc1e 
Aproveite' Esta prom 
de março. 
Junte-ee a nóã. Promova e C:tivulgue o Espirittamo 
SOhcrte nosso cat.álog e eia como fur c1ona a 
promoção, ligando ou escrevendo para. 

BN - DISTRIBUIDORA DE LIVROS ESPÍRITAS 
Departamento da Sociedade Espirita Boa Nova 
Fone: (017) 522-2338 - Fax (017) 522-2248 
Av. Porto Ferreira. 931 - Caixa Postal. 143 
CEP 1 5800-CXXJ Catanduva - SP 

CIRCULUS 
Rll• do e1 179 40 070 200 alvlldor U A llM 1 

) JVTO) ha<:IO C C: trnn~clro$ J>ublll:llif 
l'uhliations Boo &. flook duu1t1U1lon 

Titulo 
P~rol.t no 1 10 

Ütlftna Pre ença 
1.>outnoa f ptnln (C ur 1) 
Canunhar Vazio 

322.2{)1J9 

ulor 
Y1 ~.1 hnn hn mil 1110 1 dl· Sou11 
Yoga hmt hnam/I 1110 P d Sou111 
Ueohndo Arnonm 
1 ln Chen g Yü/I lno r CfTClíB <le Olll.11 

C 1 •nu fico , 
- lmporudo 

C l R • l ~ 
Ruu do Saletc l 7•J - UI 0711 200 ~. lvudor HA . Hia ti 

1 e lelu~ 322 2009 

f OLllA l ~ l '/RllA MARÇO Dl. 19% 

Centro de 
Jaboticabal faz 

balanço 
n C1.:ntm u ... pmw u1mla<l\' e l 1.: 

lJUC t unu• na d li • 1 YO no 111u111-
~ 1p10 pauh ta J,• Jahollcuhal 1 1\cni 
d.1 P111to,, 1 l IO l regi tr 0 11 , cm 
199~. cm ~cu ulhcrgue notunw, 
13 H<Jh ll'lh)" fomcc11.l11s P,1,~an11n 
pelo ulhcrguc 4 ti '2 pc som., que 1c· 
~cticr.1m tale e piio pela mnnhll 
pnito d op 1 u uutl 

<> cn11;0 d~ sopa p. r.1 cn.rn n 
(ale a idade e cnllll pn111.1n.l) CSIU 
luncmn..indo nom1!\lmcnte e <hstn 
bu1u no m 'mo Jll!nOdo 11 297 pru 
10 úo .1hrn 11ro 

Con 1d'rando a "ua rc.11 nccess1-
d.tdc, .1 ~oc1cJadc, \1,ando ~nl.1bor.ir 
1:001 º' 111 1 pohrc.., que nl'1,;c,s1uun 
1rahalh11r lora do l;ir m talou, em no 
\Cmhro de 197fi, uma cn..>ch cm re~ 
g1me sem1-mterr1t1to c1, olhcndo cm 
1 ~1 80 c.nnnças na idade de 18 me
ses a 7 anos, matncula<las n~ l:llrsõs 
pré-pnmano e j,1rd11n da 1nffinc1u, 
scnd lhe t.mi~m pre Ui<l.tS ª' 1 
ll'n m !ll d11,;,1 e d"ntanr1 

Pela .;en.hora' rt:\pons~hc1 rx· lo 
D1 pen-;ano ck \g ,1 .11lu s foram mi
ni trr1dos º' '-ur • , J' uncsnnato h' 
m s<la ,n,m\ai lkllrei:hc e pesso
a intercs,,uias nas modahJ,Jlles d 
cone e co .. tum. pm1ura d lC1. ido . 
m.inKure e peJ1cure Fo11n,wlodo no 
segundo senK' tre d" 1972, cm ol,1 
bora, 111 1.om o Prc.fe1ruru Mu01c1pal 
c.ll· Jatxmcahal, o 11~0 oc11ru1 com 
hor mo pl!la m.mhu e à taJ<.I~ f'{lram 
matn.:11!.1 las 15 'n.tn\ .1 • -;cndo to
d.1 upmv;illa 

Fundação e rádio 
junta há 25 ano 

A Fundação Cn Ul·f" p nta C ultu
ral Paulo de larso ícstrnd.J do Dcnd", 
659, llh.i do Gm.cm,l(Jor IU) e a Rá 
d10 Rio de fanem>, cn11 -.ora por elu 
nl.lnllilit, \:lime moram 2:'i .inu' de 

1 tên ia. Üfll:l"t.lll<lo em onda' mé 
dia ( MI nn frequl!ncm de 1400 
Khz esse \ahoSQ p.itnmômo, md1s
pcnsavcl à <l1\ulga ão do l· ptnll 
mo, é o umco do mundo di: propne
dade da 1:omumd.Jtk espmta e que 
" dedicu à <l1fu ao t.Ll Douuina 

Casa pro inove o 1 º 
Festival do orvete 

A Ca."1 &pírita Filhi.-,.., de Dru.,. Mo
c td ade IJ,pmta Mariana e Sor. ele 
:'v1.1reillc rcalu..:irá em 10 de março, à,, 
1 hor.L.,, oo Oube ~ :\1 de Ptit- • 
ru à ru::i JOl'Wo, 276, lxju a. lW 
~ Janc1ro, o lº~U\ul do . orvett, cm 
prol d.1 Ca'ia &p1111.'.l e Rádio Rio de 
J;n:1ro 

'o e\ 1."Illo, que contar.í com a pruuci
~fio d.1 banda Cord .. l.!I e Vo...li,, aux1 

ICU.'r:..0 1ru1~ brincadeira.' e diwihui
çOO de bnn.Jc:<; 0 COO\ ti.e. que t.~ R.$ 
5. cLí direito a dl.lOb bolas de ~t.c. Wl1 
OO(lOOe água mtlll.T.iJ C partltlp;li{JO fl<b 

brinad:ira.\ com brn.b Ouu-..1.-. mfor
rroçn: ~los teletonc:s (U2 I) 342-7155, 
W> 3169 e 4-i7-.'.\626 

Pineal - Mind 
J nstituto de Saúde 

Lnd n · o: 
R. <d <Nu.r Porto. HIJ. rJ .• '4 

f l•lh • 1011 t 88().. l l\ZJ( • fl8<._ IS2S 

L uls Carl anlm 
D/AC/UI ~IJ\Ç~O 

Jor (.,01~ d4 thD 

J Olr}<JR!lf/\ 

1 onrndu 11 
Hll>A('.\11F l/JMINfflH (AO 

/\• l'cdru c:nn li 12' 
Sou 1'1mlo t' < 1 I' (14 \ 111 Ot 0 

lei ' '" \1111) ~~li~ 11177 
/115/Htnl 1( \flNAt.IONAL f/i.ÓPH/t\ 

NOTÍCIAS DAS AMES 
Jª Jornada da A ociação Médico-E pírila de São Paulo 

• cr.1 rcuhlad 1 no~ dias ~9 e 'º 
de JUnhu, ri.1 1 cdcr.1, no E pmt.1 
du e tudo d1. 'o r.1ulu crua ~l .1 
n.1 Puulu , l ..tO) n 1• fomuJu da A'í 
"'d.t\ .Lll Mcd1co !·~pinta de Sao 
P,iulo, pa1rm 111ud.1 pi.' la AME-SP. 
Dentre u temu , de tacnmo" ,11 

Março 

gun \ntk nncep11011 1 , 1 1cn 
hlnçlln e ,\horto; 1'~1coprolll:u.111 
Ja (1e~tu1.lio : Pin1.:al Recente 
Pc qu1 11 na l 5 P M 1i•nell mo, 
Conceito-. e Aplt .l~o.: na ~1ed1-
c1na: Puctl:nfc 1(..1111111.11 Prt:paro 
p.1ru uma No"a V1<lu: Mantlc t,1 

Progra1nação 

çocs Parnp íqmcn" nos An1ma1 
1 rnn pl.1111c e Tr n fu ilo. Protn 
colo J c f'c qu1 Ct A ~IF.-S P 
pede para <1ue o colegas <lo nú
cle1" rcg1011.ti~ cntrl·m cm \;Onta-
10 c11m u nosslt ccrct.iria. lone e 
f.t~ (O 11) • R~ l '>77 

1t bril 

71.1 CUr1'4> de llx1c11s:10 t 'nl\cl'\1táriu do Dr rg10 Felipe 
1 ~IJ - Cnnlnhu1çuo do E'p111t1~mo para a Mcd1cma 
- Dr. ~farcn Antonio Palrmcn 

~l.t - c·ur~ode Extern 10 Um\-er;ft.hla Dr SérgJO f-eh~ 
1 lt04 - (on 1dernçõe ohre n H1log1a e Pntogenia 
J,1, Dncn ,1 t.Ll Alma - Dr Roherto Bmho 

2113 -Cursodc 1 \ll:Ih• 1lJnivcrs1t1n.1d11 Or ~ l}.'lOFch(): 
2R/J - Pn:p,1ro 11,il:o, mrntal e c~pmtu ti no pr~-ope· 
ratorio - Diu Huobcth R. Nicodemo 

J&n~ CuN>dc f:.,,tcn._~ Univer-;it:.ina Dr Sergio í-elipe 
25/04 - P1.:ns.1mcnlo C11.:nt1fü:n d..: Allan Kurdec Dr:i 
1urlcnc Nohrc 

Saúde e E piriti 1no e1n anto 
,\ A"º' 1,1\uo M ilico- : pinta d.1 H.11~a<l.1 anu ta 

tAME-BS l promo,erá. cm 16 de m tt\11 na f'oculdad • 
de Ciênci.1~ Mé<l1c.1s d(' Santo,, ~ ru 1 o,\\ ald1) Cnn~ 
171> S.int11,, S.10 Paulo, ,1 2º Jom11d<.1 Un1\.ers1tána d 
\ :m<le e hpmu mo 

O c\cnto k rn 1nt1,;1<' a 9 hor.1~ com a pal..:stra de 
~hulenc Nobre, que tratara da que tfo e.lo doentc tcr
mtnal e .i nO\a \1 10 prnpo.,tu pelo E p11111 mo dc
pend "n ia 11u1m1ç<1 pcln \I ão da oude ..:rá ,1hordada, 

1 Oh''" pur Ju.io 1 ouren o , 3\ .iJu"; p,11.:análhe e 
f:.spinu~mo, us l 4h O, pot Jo é él on Nunl'l'ô Freire, 
t lntc:l=raçuo cérehro, mente e e pinto às 16 horus, 
por \crg10 h:lipc de Oh\leirn 
A~ in,cm;ÕI.!~. 4ue cu,tarn R ~.00 podem t'T le1tu'> 

pelo' telefone (011) 233-4 47 e 215 lS'iM 

, 
ESTANTE ESPIRITA 

R t>na,dml·nlo da \rle u 1 uz du l 1:n:í!ira 
Re"elac;ao e \ fllo'iofiu do Oirt'ito .\lém da 

'fcrcdni Oimeo<,ão amho, d• \\ t tni.11 l\.lun1 <lc 
Oli\ eir.i e 1::<l1tadl1-. pela Fedcru~ao l-.spmt..i do 
Estado d G111:h, wr am. rc. ... pc1.ll\amcn1e, ohre n 
llto~olía d.1 arte e a \io).'io do D1rc1to enn4uec1do 
pçlas tnlorma~·õ ' l,1rnltada r<lll Doutnna 
E ... pinta 

O primeiro é um Htltoso CShOl;O n ,1 tl'ntatl\a de 
dcmon tnu que a verdadetra llJ'1C, 11 4uc p<ld • e 
deve men·c.:er o 11tuh) de arte universal ,(i é :iquela 
que detém os prcs.;upo ... ios e''enci.11, clica e 
csl'-111'.:u, '1mullam·amente e col.1hora no "4!0t1Jo de 
tom;.ir realidade a Fra do fapmto, u pn!' 1'âo de 
l\ardo:c cm Ohnh Pó tumas. J.í a cgunú..t publica
ção trata cm linguagem 'imples <le terna de uh~ 
1m.lag.u11 ãn e complcx.idaJc no campo do pen -
menw jurídico fi lo óficu. mbo <'" hHlh po -
~cm umn extcn a b1bhogrut1a im(l<>..[!d?" 

trabalbos dr pt"squ1sa. 
P. lco,fera, de CK'ero \ !are Tct ra é uma 

reílc~!lo, a lu1 do~ conheomentos e piritas. ~ohre a 
ex.tstént 1a d\l ~ ... rnpo bioenerizéti1.o, que é passíH~I 
de ob,crvuç<lo atta,és da clan-.:1dência de pe'"ºas 
cns1t1va~. p.1ranorma1~ e medmn" propnu.menle 

Jtt<.1 . idôneo~ e confü1 .. ei~ . 

Fruta/ reúne divulgadore 
[·m 30 d m.ir~o o Ccnuo E pant.1 L>cu , .\mor t 

Cand.idc (,1vcnid;i Coronel DcllinoNun •s, 100, Frut.al , 
Mina' (i1·ru1 'cr:r '8200 .. 0001 e Ltr. pmmmen<lo o 
fX l·ncontro Regional d~ D1vulgndore" do Lino L'p1 
rtt.ll do 1 nfingulo Mmcm1 e \llo P.11.111.1tll.1 

Í t 1 J ( 11111 1 Ubr:1ufw \/G) 
IOh - Cluh~ do Lt\ro 1 p111t.1 equipe de ,\fonte 

\lf'grc • ~IG 
11 h htudo da ohra b tca" e uh\ld1ána 
\/a11ocl l1'1t1 rct0 \ ogueira (lt111utaba - \IG) 

A' 1nscn'foc d \Cm er lcJta.'- uté o dia 2.5, t1tra\é 
ilil Cu1 u Po t 1 106, 1 rut.il- 10 Cí• P \8200 000, ou 
na Ll'I: rnna 1 ph 11.1 Gl'rtrude • ,1 ru.1 .o, ..t4, Setor 
Norte, ltu1utuh.1 :\tcJ , Cl~P R100 000 Outrus tnlur· 
muçoc~ p\'111~ tl'l~l11n1•, CO'.i1421 -2696, tll - '697 ou 
262 llJ8S 

12h lntenalo talmo o) 
l Jh ]0 1 ettn do l t\ ro l-spírita • Bqwpe ~ Rilk.~rão I'rt"1D 
1-lh ~O - liuncu do 1 1-.ro e li' rariu c'p1nl3 
[11111p dt! ltuiural•a - f G 
1 5h \O Rahltuccca • l q1111•e l 1111111 - .\IG 

\.'1Jl•o1c a !t/111/•c ele Amg11an - MG 
Programaçtw l 6h '<> Palln ra 1i- EJ11oro 

9h Ohrn)e pmui,onJ. 1.• mo1:111 111dc,Cdl\·ulgar/ 17h30 \\ olrnç o/ En e1r flll'nto 

Peça traz 1111e11 ageni de e perança 
liJiijij~iliiilllil 1u1 os rc~ur'º' oht1d11~ cm ua h1 

lhe t.:1111' pai a le\11r 111uda lln 1n
cc1ru uu cm e p1.:~· 10 li 1mt11u1,õcs 
e cnt1d.1de, <le c1111ho .is 1 tcn1,;1al 
p1•rtunccnte' .i c1d;iJ cm que 
cst1\cr em cartat é <1 ob1cti"o J e 
O Be~o do SoltJ llo, rei.a d \'oll 

Mus lrul ilgum pro\ 1~c1 
s11u 1~1 1."s n 11uc o s r h11111 ono 
potl1• l'IH•g111 e de onde 6 
re1u1 IHll 1 us • ~lido e 1unp.1r.11lo 
por todo , 11 '1 1111 1,;fHTJO 11p1ü\c1 

urthom que n Ar. oc 111 lio Amt 
go Se meudorc d11 \ rte ( run 
<h1rc1r.t , 337, GuaruJn sno Pnu
lo) promme até 1ulh11 110 t.:: t 1Jo 
de Sfto Puuln 

A p>:\U 101 p 11:11g111l11Ja há <iu11-
1rn .11111, e rcprewntn um proJClo 
de .1Juda d114ucle que 1d p11mrn111 
p.1rn ou110 plano de \1d,1, qucle 
que p rrnane em nqu1 na 1err 1 
.in cgnntlo pe do lnr<.los de \ 1 

da pa~ adu A men 11gem 101 cn 
v1111la por um srupn de irm o 
que, pa~ (l u r 1 o lnl (\ aco111 p3 
nh11rncn111 do dcscn~UJ1l.1Jo'\ oh 
~· f êll(IS do ,11 Otll , fllll CU 1~01 
d 1 p11r 1 o c:nt1.'tHllmen111 é 111111 
lento por cn m clc:s pre 1 e1' 
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PREVENÇÃO COMEÇA NA INFÂNCIA 
O p)iqu1.itru alemão Clt1ude 

Oh\ "cn-.1e111 deu' ntrc' 1 11111 rc' ,., 
ta MmJ ! \ no l nn 3), puhhc \.to 
tl1 m~n,al JJ Comun1J.iJ fcra1 u 
t11..a Be?trra J Mcne1 • , tk. \ 111 
Bc.:manlo do Camro N0s ,, trm' 
i.:r vemo' il\)UI con .. 1der.rndo a 
imP'irtOnc1a de seu u>nteitu~ e 
1J1 'ª' 

Ohc,en'-lem e'pcc1.1hL(lU e cm 
~upera uo de dcpcndent1:' qumu
co endu diretor do r, nomado 
Cen1rc 1cdt\:1ll Marmollan. de 
Pan' Com ha.'e cm \U..t ,. pene n
c1a de ' no,, ck 1..on 1dcra 1n,u
hc1ente apena mlunnar a JX>pul 1 
ç o a re'(X"llO do, prc1u11n caU\ll· 
do a ..:.autle ~lo u o do llkool e 
outra .... drog11 Ti.lm~m 1.:hn pou 
'"º elícaz a1a1,;w- eh 'mtom.ls com 
medicamento' \ nteupUJ a pre
\cn o, .,cgundo t'le, e :.i mdhor 
uJtenuu" para c~inter o aumento 
do con umo de Uru!!?ti' por pe 'ºª' 

d:i vez. m..lt<; JOH~n' fr,1halh.u a 
f nnJ Jo do JO\.Cm anti.: dsle CllO 
umir a droga geradora de uma 

dcpendr.: n..1J pod •trazer rc'ulutdo, 
melhore. do que oferecer a1uda o 
adulto Já prejudicado pc!l.1 con -
quên ia.\ da docn~a ao acred1· 
to na oprc .. sao do dept!ndr.:nte Mui. 
to meno:-. no Jogan "dm •ic fa1cm 
mal afa,tem- e dela.,". A' campa 
nh.b de preven ão de\t'm uuluar 
fonna "1mple • não ne :e ana
men1e muito ongrnai,, ma~ que 
ab >ruem o ent1mento do cr 
humano· .tlmna o p.,1quu11.ra 

Para Ohe,en ... tem a p.1rt11..1paçao 
da l.Omunidade n1i enfrcnwmcnto 
da doco n.10 po<.I fo.-ar no cômo 
do tcmtóno da demagogw 'Cada 
indl\ íduo pci-, u1 uma p.trc.:cla de 
re .. pon,ah1hd.lde n.i rc-,olu1;~0 de • 
te problema Nao e Pº''í"el que 
fe'" hcmo º' olh11 para a expio o 
do <:on,um~) de cra1.: 1': por cnan1ra!. 
jO\eM e adole-.cente'"· reforça 

Membro das Comi' õe lnter
m1ni,tena" de f::,tupcf.i'"1ente' e 
de Doença" Ment.us na França. 
OJ1evenstem é wmhém pre 1dentc 
~ ª~'oc1.1Ç<"\c, d du;.adas 10 tralll. 
mento de c.Jepcnd ntes qu1m11..o ern 
1>áno ... p.t1 e ns 63 ano • mtc 
gru a importante f1 ,s!io lnttnn1 
nistcrial de Luw Concra as Drog.1 . 

11nícr1:n" 1'1a d \110' htudth e 
C1enc1 1 llum.tn 1, e. \(>\. 1<u' ele 
prc tou con,ultoru no ulumos 
anm à L'N S O ONL Fo1d 
1 ound.1tmn e OepartJmt·nto de 
l tado d11~ · \ !· 'cn:veu 01h> h 
'r,h 'l1hrc droga,, crncJu.mJo, p.iru 
dei 1J1om Parúopou t m Pau 
lo do forum de l>cb.lle' ohre Pr" 
\e111,:1.10 de Droi;.1' e 1J, crn 'c.:o 
la" a "''n' 1le d.1 h:Jera~lo de 
Oht"-' 51 1J1\ ti O ). no ,1ud11ono 
do C'olég10 Rm Rrnnco 

,\ 1;egu1r '" pnn. 1pa.i' trecho' da 
\;onlcrcnua· 

Primeiro\ programas 
' Q, pnme1ro programa' de prt

\.Cn~ll.o dc\em <;1·r rcal11~1do na' 
~cola,, 11ho1~mdn e pc1.1almcntc 
"-" adoll· ente' e JO\Cn' lragc1,, 
aquc fe, que 'ao uc fr,11. ·'' o cm 1 ra· 
ca o no e tudo . E e cuidado 
..:om a "nJn\;a cm e'Uldo tle ,ofn· 
mcntu ~xk, t.ahc1~ 1mpedlí i.:un
tluta5 Je margmah.t..1~ão <' t" c.lu
sao, que abrem <:aminho nào .tpe· 
n,1, para o 11'0 de drogJ' mJ\ a 
modos 1nadc4uudo de \l\cr 
Qul'm 'nhe não eja e'1e o pnn<:1 · 
pio du ui.:c 'º que todo mundo 
d~ eia cm pre,en1;ãoT 

Liberdade de expres ão 
·O adrlk,1..ente\ e JOH.n' pn:~ •· 

,,,m ter hherducfo para e'\pre sar
se com toJ.1 a 'e •urani;u e o apmo 
da lumília ralar de medo~ e an
gu lias em ca.'a pode m1h1r o 1m· 
cio pre.:oce e pouco cautelo o. por 
e'emplo, UC UllV Idade' 'CltUOI\, 
mo' ido npena' pelo 1ntulll> de com· 
provar a cup;iodad de edu1ir o 

xo opo to" 

He11 agen 11nple 
obre entimento 

' íurma (><>U\.<, ongin.11' t: até 
me mo 1mplc,, que não enfocam 
u droga. p.ireccm 'er <h mui' 
md11..-ada quando se fala em prc
vcni;llo ,\ mai1)r p.1rtc do d1 ~ur-
o adOl<tdm pelu campanha' prl'.

\ enu-. a , na mmha opmião, e-;tá 
dcmai.1adamente centrada na ul1-
lllação correla ~e é que 1 'ºe ..,. 

Claude Ollcvcnstcin na entrevista da Revl'lta lind 
11 Ja drog .i .,. ndo que a yue\tJo 
lundament.al é o rnnJunto de 'ent1 
mento" do JO\cm e a wa relação 
<.orno mundo Chegou o momento 
de procumrmos outr..i., lormas de 
lld.tr com a ju\cntude dependente 
porque, ape,ar d· todo' oo; c'lor
ço-. emp1cgad1h ne"e <.enlld11, a 
m;.uona conunua a u-.ar droga' ·· 

Mundo interior 

" O .11•h m "'"e t:m tn:' ambten 
tc, , o mtcnor, o lamihar e o c>-Lc 
nor A grande mawna dc:.le\ dc~
conhe1..e u lrag1lldade de 'eu' pró 
pno~ 'entimcntm, de 'cu mundo 
interior A p1c-udole\Cfncia e: a 
adolescénc1J. por exemplo ' ªº 
momento\ '<>tridos e murav1lho'º" 
Ja v1d.1 porque repre cnw.m li1'c' 
J de,cohcrta'> e d1.: auto Jfirma1,.lo 
Muitos, no entanto. não con..egucm 
e'primir sua .. emoçõe-. ou então 
po-.l>ucm uma imagem ncgauv.1 de 
'' própno.,, lomanuo se joven~ ex
ce,,1.,,1mente tímido' fosa t1m1del 

pode em algun' '"''º . le' á-11" ao 
c.on\umo de qufm1w~ fraw-~e dJ 
kntUll\ .i tle '\U()Crut u barreira~ de 
\Ua mtrover,an e, a ,,m, part1c1-
par do grupo." 

Rt po11 <;abi/1dade 
dt f amt1ia 

'A l.1mílta 1..xt:rn. um papel 1un
dam1:;ntal na lorm.1ç o do md1v{
duo Quanta., H'/~\ nao '-1.' ou\ c um 
dependente ll[X.h ano\ e ano de 
tratamento. reclamar dc maus tru· 
10-s sotndo~ nJ mfân 1a ou então 
de re1..ord.tçõc ~ negauv.i~ do' pai 
nessa fn..,e . final, quem 'iabc tudo 
o que realmente a1..ontece no am 
h1cnte lam1har' A.., P'!"~ºa..' <Jc,r.:o 
nhecem u re-.pon ... ab1hdadc de '-Cll'i 
atos e acabam mterfcnndo. às ve
le\ draq1çamentc. n.l lorma ão de 
<>eu~ filho.., A lcmbmn1ra do pai que 
bateu na mãe porque e'tª'ª uko· 
ohz...tdo e fato' do gênuro são lm.l· 
gens recorrente~ 'lo trutamcnlo 
c.om dependente\ · 

cultura do jovem 
' f il/ ..e cJJJ 'fCl ma" ncce' u

no cnnhcce1 e apre nder a hdar çom 
o cuhurJ do JOv ·m 1 lo1e. a vc loc1-
dJdc da inlonnallca e do, re<: ur'o~ 
llud10" 1'Uah l<>tnam ul trnpa"ado.., 
1\\ n~mumcnlo\ tran,m1ud1h pe-
11>'> mu" \clhm . E'le proc;.c, o em 
nlmo .1cclcrado ena mumero ob 
W1..uh1' paru 11 '"'crç.10 Ó\.m pro 
h'"onal do Jo'<crn no mercado de 
tr.1halho 

Produ1 d11iculdadc que, nor
malm<"ntc.: geram medo. angu~u.i 
e um e lado p,fqu11:0 emocional 
lnvorn\ ·I ao c:on,umo de droga e 
o indn 1duo nJu ~nut>cr lid.lr com 
C'>'>C momento e n. o encontrar 
apoio em ua lnmíl1a poderá pegar 
o tunel da dcpcndenc10" 

Kid 

"Recentemente. o lilme none
ameni..ano K1d' rcHlou o de-.e,pe 
ro e a v1oknci.t <lo~ JO\en\ dtant.e 
da retlhdadc l::.u, que e tou habi-
1uad1) a hdar com dependente' 'ª' 
dil e.o;"ªº de çmema com est.ranha 
'ensuc;ào de medo t. dc,go,to Daf 
perguntei u mim rne<mo como 
uma ,oçiedade ni.:a como a norte· 
amencana pcnn11e t.al abandono de 
~ua' cnnn1;a " Volto. port.1n10 a 
almnJr 4uc niio dncmos d1~uur 
.1pcnas u drol:a e wu~ malefício'> 
ma' enllx:.1r o medo e a rela~Jo do 
1ovem com o eu própno luturo. 
Para tanto, prc\:t amo nprendl'r .i 
ou\ irº' que,tmnamento' e al11çi\e' 
da JU\ cnlude lrente ªº'problema' 
da humanidade e. por e"<emplo, 
hoje c:u co;u, e'!'.C com 16 ano'> de 
1d.ide e'ta.nu muno rc\oluido com 
a 'il1lênc1a a que ª" ~ociedldcs e .. -
tão sendo 'uhmeLid.t, Diante dcs-
~ quadro. parece-me daro que não 

Jc.:vemm ficar n.i confortá' el poo;i
i;ão ~ ntutralid.ide cm um mundo 
que não é neutro A l.Jda <lrn 4ue 
pJ..,~a. toma e 1 m1x>' -1vcl ignorar 
11 C'.\J tcn..:ia d.1 fome d;i \.1olênc1a, 
da gul·rra, do gcnoc1d10 ou man 
ter- e a pane da realtd.ide •· 

E cola 

O FETO TEM DIREITO À VIDA 
lz.abel Bueoo 

fél.lendo ah,tra.i,:<10 da e traord1 
nina rc\el.1 ão que a Doutnna [ 
ptnw no proporcwnou ha ma.h de 
um ~éculo. afirm,indo pnn.i :i Hu
mamdade que a "Hl.1 começa no 
c'\.tto momento da concepçlio. o 
c'tudo cienuticos ~êm continnar 
e w reahcUde. e por 1s o, precisa 
mo~ de uma anált!;e ma1 profun
da e cntenosa sobre a legnl11.a a<.• 
do horto 

Parece que o leg•~ladore mtu1-
CJv-11mentc, com ccrtelll prenunci
ando e sa verdnd • 1•stahelei.:eram 
na let que "a pruli :i do aborto é 
um cnmc". 

Pelo e tudo' que a C1enc1a tem 
re.11izado 'obre o dc~envolvim~·n 
10 do teto e o seu comportam•n10 
no tnlenor do útero matemo, re 
\Ultante~ da~ revelui,:õcs ob11d.1s 
pela tecnolo~1u uv.mçada que Já ai· 
c-c10çarno , e que no apre entam o 
fun1..1onamcnto do organism•> hu· 
mano. e lá demon trado, de modo 
10<11ntc tá\ d que é nei.: ·~ tino pro
teger a vida que se in1c1a na um· 
cepçao 

Diretor da mawr clfnica 
abortü.·a do mundo 

Ttmo a palavra do Dr !'..ithan 
son, méd11:0 l;ln olog1 ta. que 101 
diretor da m.uor chnic;.a all<>nt1>a do 
mundo · O Centro de ~au<Íl' Sexu 
aJ , Huado 11 lc te d Nova York, 
com dei .1la! de c1rurg1a e tando 
à~ u ord rh, tnnta e c1111:0 m~· 
drco C~pe<."111lil idos, onde crum 
praticados 120 (cento e v1ntt•) ahor
to~ tltário 

Qu.tndo e cn • rrcgou <la Chnt· 
ca, firma que tutlo e!iUtht SUJO e 
na piores condições un1tuna Os 
m dico nao lavu~.un ns maos cn 
tre um .1horlo e ou1ro, e algun 
eram prattcudo pelu~ cnlennc1r.is 

f1U 1mple auit1f1dle,. Ele con...c
gu1u mo<l1lícar tudo aquilo e Lran\· 
fonnll-la em uma cltn1i.:a moJelo 
em eu g ·nero, e como chefe de 
Ocp;.1rlamento conlc"ou que 
60 000 1 se enta mil) aborto' fo .. 
nim pruu ndo ob uas ordcn • e 
cen;;i d e; CXJO tcmco mil) fomm 
CltCCUtadOli (><lr ele, flC '\<Mfmcntc. 

cm ell!mhro de 1972, apre ... en
IOU ua dcm1i.,:io, não porque C'\ll· 
\e~ e contra o aborto, ma porque 
unha uh.:ani,;.1Jo n seu objcU\O de 
cnllk:ar a Cltt11\:a cm bom luncio 
narnent•> e tamhém i><1rque llnhtt 
outro~ comprom1 i;o a cumpnr 

1\rgumenlo'f científico 
mudam o eu 

modo de pen ar 
Logv. o Dr. N.ithan on foi n11-

me.1do diretor do Sen iço de Qb, 
tetríc1a Jo Hospital São Lu'"a.s. cm 
Nova Y11rl, onde criou o Dcparw 
mento de í·l'LOIO!;hl 

Na4ucle Dep.1rt 1mcnto com l1' 
estudo realii..adns na oh ervai.an 
do comporlamento do fclo durJn 
te toda a 1111 vida mtra· uLcnn.t tu 
o p1 onun 1ameoto "o 'r conce
bido é um pac1cncc, ,, quem e 
pode Lralur no interior do u11.•ro 
multa enlerm1d.1dc,, e t.tmhém 
clctu.u até 1,;mqücnt<i c1rurg1u' d1 
!crente • t:nl 10 uma pe oa e \C 
é uma pcs oa, tem d1re110 u vida 
e, também tem d1rc1to a que nó, , 
111td1i.:o e pai , procuremo 
conser\Ú luw 

À lu1 do futos, ele nm ufirm.1 
l1uc o teto re pira, d11mlr. cm ci
clo de ono pcrte1tamcntc dchn•· 
dos, é erhlVel ª" on,, n.:age Jnte 
a dor, reage: d d1ver ª' mJnc1r ' 
• nlc os diferente ll(X'~ de mu u.:.i, 
rcag • intc quai quer e tfmuln' 

mJa t.lecl.ira " f 1cou compro
vudo par.1 mm1 , dl' m.1ne1rn Jrrc 
cu ~hei, que o lcto é um de 06 , dl' 
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ºº''ª 1..omun11.lade. uma v1d.1 que 
dc\.e er protegida " 

C\le-, argumento' c1cntí11co' mu
daram o m0do de pen~ar do Dr 
Natham.on e, c1pre cotando-o no 
Congre"o Intcrna<:1onal c.:on 
"'~ado no Colégio de Médico' de 
MJdnd < f:,panho), runda fez w. de
daruçõe~· 

• Pos-.o .ei egurar lhe\ que '>C a 
le i 'ohre o aborto for aprovada ne'>
te pai~. e abu,arn dela e 'era uu 
lwida para JU~llhcar o .1borto t•m 
Indo'> o ''"º'· 

• F.u pen o que quando ..e per 
m11e o aborto, ,e legal11a um 1110 
de vmlen1..10 mortal. um dehbcru 
do J.lo de destru11wJ•> e. porwnto. um 
crime. 

• Como cicnu,w, nJo é que creia 

ou pen'e \Ct p<>\lll\.amente que a 
vida começa no prec1'0 momento 
da conccpçào, e de\e ~rim mlJ\·el 

• Ainda que rltto prote,,e nenhu· 
ma rchg1ão, pcn,o que e:<J~tc uma 
d1vtndJde que no., ordena por lim 
a e 'e Ln,le. mexphc.ivtl e -.ergo· 
nhoso cnme contr.i J humanidJdl". 

O 0 1 Ndthamon alem de pro· 
lenrconfcrênçtJ'I. e-.c1e\C amgo' 
pubhtados nu 1mprcn'a e aintlo 
apre,enta um lllme medico "O 
Gnto 1lcnc10'0 . mo\trando uma 
ecografrn reaJ11udo na m!lc no mo
men10 de ab<irt..ir, que re,elu, cm 
dew.lhc,, o 'olnmento do lcto até 
o m lành! final ti -.ua 'ida Quan
do realuou a e1.:o~ral 1 J .10 prc (; n
ç1ar o ahorto, d"'l" "Ao \e lo, 
at rcd1tc1 er uma ohngaçiio li.:I· 

, 

ai dn ulga lo, pol\jUC todo' l 'ohn:· 
tudo .1, mãe,) t\:m o d1reuo de a
hcr o que realmente ~uccdt l m um 
;iborto·· 

A,.,,m, a prnpnu c1ênc1a -.em 
ampliar <" conhcttmenlO\ hu
mano' relcrcntc' ll v1úJ ante' do 
n.hc1mento, para que a hum.1n1 
dadt' pnl"1~n cm novo' rumo' 
nJ compretn uo de proteger o 
ncn o \( r nunca 1us11l 1c<1ndo a 
'ua d· tru1\ ao. 

Dc,ta lorm.1. julgumo' 4ue o 
mo111mento para a le-gal1za1;âo do 
ul'l<.irto dcm11n,trn 1matundJde d.1 
pc''º·" que t.le lendem e''ª 1dc1n. 
uu-.cnc.:t.t de C'ltudo, de,atuali1a,ão 
do pwgrc\\O da C1êni.:1a e, enfim, 
o d1:,clmhec1men10 da-. lei\ morai<> 
da vida 

''VIDA ALEM DA MORTE'' 
Te1na de Diva/do Franco em Lima 

De Pª''agem p;ir,1 11 C olôrnh1.i 
D1vaJdo Perc1ru FrJ1Ko C\levc cm 
Lima, Ptru, nm d ia' l e;. ~ de JU 
nc!rro ultimo. lJU.tndo teve opor 
tunidade de 1 ala r ~obre " O 
11~p1ntuah\OlO o fapm tl\mo e a 
V1du Al~m da Morte" e • A <\.iu 
de lnteg1ul ou ( uru no <\éc ulo 
XXI". l:.s .is ,nnlcn!n1..1as toram 
promu .. 1da e organ11uda pelo 
Centro de f·r..itemidadc E pinta 
f ranci co de A' 1 C( f l A ) 
apo1ud,1~ pelu mun1cipt1 hdJdc de 
S.tn l11dr11, <.'UJO'i ,ti ., e,1.1v11m 

VIAGENS & TURISMO 

repleto' de ª''''tente . 
O tntu 1a\mo e o 10tere,~c fo. 

rum enorme . o lJUC [X.k.lc 'cr 1.om 
prm ado pela pcrgunlll\ lormu 
l.idao; ;ipó~ ª' palc\trlh 

As re'JX)'tª' dt: Dl\aldo. pie· 
n,i.. dl. amor lratemJI ,. conlwc1-
ml.nln lloutnn.1no. c11114u1,turum 
o cora<;Jo do puhhul fortakc.:en· 
do o mo' 1mcnto e'p1r11a m1t1 mt~ 
do Peru Em mar<; o de 1991 <.l 

r ~ f·runc 1 o d ,, intro-
duziu n e .. 1udo "~t mut11udo de 
Kurdc<. e a men,agcm de umor cJe 

~do {!ant"r<J iflotl" 
1 

li 1JftitnT {''''f'i"' "' ..!.11rl0

1' 1 <1t,,<(<To•H•tf" lftt 

Oferecem-lhe -lr1"·11(1'1 -'ctf'"" ' ,, 'l"'"(ct • ..-'1ctt1 .f'f •'-"lf((~ 

Progr<1m çao da 8 dias 2 v1S11a• no pnrque·excluslvol 
Hospodagom nos hotéis Cambunu Pai ce, Manmar, Grnc.tier Blumenal e 
Pecon, 1nclu1 pasa gem eerea traMlur 1nlout , ho p dagem Cdlá da ma 
nhá refeições, Ingresso para tod.is as atr çoes com almo.yo no West Sei· 
vagem guia comperit nt , seguro 111 geme lmage Maglc (foto rrioou 
gem) Alraço s· lntem11c1onal C1tcus /lha doll P1totas Mundo d.!Js Cmm· 
ç.us Viis Gt1rmAn/cJ AnlfTlal'I, Atore Mundo dos Cavttlos We:;t Sell.a 
gem, Alr/Cll M• /t1nos i El<cal•bur Montanha Rusf>ll Maximotl(J(I ~guas 
Dançimtes • tfl/t1ftfr1co Opç.Qt.., de p s e1os Combunu lta1al, 8t11menal, 
ltHpomn Brus(1uo, Flor\Anopol1 . LDgo1 da Conceição e PnilA doi JooqulNJ 
101187,,. de R '\3 00 ou A$ 349,00 ou vezes ai fUf Operuçeo Prôprl&. 

t• R~n-o~: 1011 l 9111 UM\ 
10111 l~~ 2S77 

v \,1pupunba, 12, 7.W I 1 ~\tl• 
RuJ M.1J11r Qtll'd111ho 1 l 1 1º .mJa1 1..1>11) U>9 l rntro 

Je'u'. Jorma.h1ando o nud~o c:m 92. 
O Cf!FEf \ \ c11lo~ J a d•'Pº" 

çiío do mtcr1.. .11.los do cu pai' 
e do t•11.1cnor ª' 1..onlerí!n1.1a' cm 
uudw e ídeo, cu10 produto da' 
\cnda' i::ra de,unudo ,,, ul:ir.1' 'º 
i.:1.1" d.i Man,uo do um1nho e 
da IO\lllUIÇ.)O pt"ni.1na 

entro de I• r atern1dad • pi
rita fron 1 rn d e \ 1 .. , avdo 
J o.., Pard o , 620. Locul 8. 
Muu nlne. Mlroílo r • Lima 
(Il i . F dAordo <..urbajllJ 00 .. 110 , 
pr idl.'nle ) 

UMA ESCOlA 
ESPIRITA 

Matricule seu filho na 

ESCOIA 
HllÁRIO 
RIBEIRO 

Mantida pelo Instituto 
Espírito de Educoçiio 

[s(olo de 1 Otou "Hlono RtbelfO 
I' Otou Complelo. Molemol 

Jardim • Pré E ..e olo 
2ffodõs Nonnof e lnlügrol 

Oferece Bibho o xito de Mu teo 
C~o da tng e MUSKo 

Solo de [Slimvloc;õo. X!lo de Vld 
l obonrt i'lf GlM . o 

Rua L.-opolclo Couto MagaNel 
Jr .. .. , - ltalm lbll 

'fel 129-91õit 

1nfomrnçlio rc.il11ad11s <"m e ola'> 
rcprc enwm um.i boa in1c.:1a11va de 
prevenção u dependência tfutrrn
ca. ma não devem e e n cntna.r 
upen.i' nas c,p.·1..1 l 1ud;idc~ da dro· 
ga e 'IUa'> nn plu.: 111, õc 

O lrnbalho que de envol\ o na 
J r..in1,.1 c.:om dependente' levu me 
.i u' tentar u cgu1ntc te~c: utcn· 
der º' nt>ce,\ldade do indl'. fduo 
quando C'>tc a inda ~ um uJ ofc.,. 
ccotc, upnndo e re pondcnd'1 
c.:u' ..in,e to com rc luç:ío .Ili fu. 

turo traL melhore rc uluiclo do 
que trut.ir da dcpendênc1.i or;omcn 
te qurndo e llliCT prnvucundo é
no, dano' ~ vu.Ja de eu pnrta· 
dor Mui~ do qu is,o a preven· 
çlo c;.omeça <'m ca a. entre p.it e 
filhos e que, .i tm como ela 1 

c~wo UJCltJ 3') mtcrl erc n1.. ia~ do 
mundo que as cerca 

Quando 1..nança, mai' do que 
t'm qualquer outra fa e du \ida, 
o 'er hum.mo .. ente prolunJa ne
ce\ idade de 1dcnt1fo:ar·;;e com a 
pes"ºª' pnh1m.i,, como lamrha
rc' e colegn~. E te é um motivo 
udic 1onal para os programa de 
prevcn1,fío integrarem a p Jagu· 
g1a CM:Ofdf 

Experiê11cia franc t'la 
. ar rança. lam1lia de d ·pcn

denic llU1m1co-; mo tram- e tão 
ou ma1., 1ím1d<1!> que º" pr6pno 
doente~ . 

Paru uper.ir tal barreira e man
ter um diálogo com e "ªs pe o
a , 101 cnado um 'en iço grt11u110 
de onenta~.1<> fam1har por tele
fom· Jtra\e, do qual ~ pc soa 
podem bu-.car re po la\ para ~uas 
dúv1d11' e .il11çoc,, 'em necc,s1-
d.idc de 1dent1lica llo 

Altm do 'ICí\ iço 11~ pai tam
bém e tão \endo 1nce ntn .1do a 
trocar expenêncb obre a <l< cn
\.ª E:. ª' rcuniõe tem gerado 
bon' rc,ultado'> m grup,1 de 
mãe' de umJ região pro 1ma de 
Mar clha. pur e11.emplo. na ten
tutn a de 1&la,tar •CU filho do 
mundo da .. droga,, uniu- e para 
expul irº' traficante do ha1rro 
[ c:on,cgu1u '' 

!Da Redação) 

ESTERILIZAÇÃO 
NÃO DEVE SER 

FACILITADA 
:\ n~or 0Go~cnx1U..:veru1J..rcnt ~ "'°" me1ud1xrc,tr-.h ;!!'do plant"J.lmcn· 

10 fuouh.if. tn<,Cl\110<k1 u purul.'.11, 1 par7i 
que cl pudes-.em o;cr uliliz.Jr.kf; com 
ê-<.1to. O oLNi(> fl tnh•rm:ição sobre io
dtM n1tt1x}tl'. Ufl(lc..'~~IOl\al é t\ln· 
damcntal e ck"cna e: wr oo alcun...-c ck 
11i<lo-., a come J..,.. utlol cnk WTl4 
VCl que. ho • a ,u.i11J.:aJe ~ ndo 
e~erc 1J.i c.d.t '~ mw cedo Já l al.Jr
mnnlc o numero Je JO'iCllS grávida: • mal 
"1id.t d.\ inl.iOC1a. com 11, l l. 14 wt 
E...~. iliaJragnw, ptlul l\ ~1 
~ e: não ~!Ali 1<oJo olcre..: iJi,.. gni 
lllltamcTlte à ptlptd.)Ç:.IO le hJJ \li rl!lldl. 

wrm'mha ou ullllk:mt ['l!W do n.' 
c:o d.:a i\JJ: e ui...:11.1 pur uma p;.111.:C11Ul· 
gero muito peq~ll.l da populüÇ 1 ma' 
c;.ulma ,\ ~tl!fllll~J grat\U.l:l la~orecc 
o t sal 4ue pnx.1'4 delll e noo poJe pa 
~ur i\'1.i: o que~~ ~m;i. 
oeir.i é l.jUe Já c<ot:i e..c.tbelC\."'Cnlk\ pra· 
tk.4rncn~. um CC.lfl"Cn'il.\í..TI~ mulhc
~de: l.JUt' a l:'tenl11.l\ •~o méroc.lo ide
al. 4uJOll<'. nA H"HU<lt:, e~ ~ 11i<l!~ 
no... o;ti,, de: n~"'O no u.-., dcb. 01t1 
íC'\ 1.'R1 \ ..-1 e 1t tqll(ll!' em l{lK' a t:"' i<lcz 
n.li1 r><ltk- ocorrer. por ('()1111U ·t!llÍJ• \, 1 

h-oluw O H1,,.p1Ull J;is hn1 cJ.. J• 

Paulo t.:m um.a fila elli.-n oc °'1 1) .i 
(X)) mulht.'TC'> cm hu.~ lk uma gnt' 1· 

Jcl, !X-'11' lc:ruhlJIÇ;Jil ,, 1 ltn• m.'"'1c w., 
mtcrcs h;,for:un1.""°"h~~i.: 
nll."ll~ e t'tl.'Je hu. :u:rw lxh.: d l'fO\'CUI 
• sa11lC~gn nciadcaltapi.ll 11 m 

de rnulhen. ... 01••nn lénrts bu~ . .ircm 
sie"i\1l\ de e:stenhd.iJ.e 14P!llL.Ull panl (> 

tJe:..;1,wd.t ~ publtC".acm no.;.so 
fudi,11,;."''fllTQ\ll'U~J11a; n.:iop. 
-cr mtloJo J rnmctra e .... olha 

e ~~.a.lo o lllí'01'!fl(Cl da Cl(ju 
em unplJ i.b c:m ~) roís- Qu:IB1o 
cl.it11oc:ríl~1ck11:mnu\' tcm.1 hA\C 
ru niaJt.líflll''1h1hJ.idr~JL.-.;em !IH: la 
mtcrr.iJ e cnmpk1a l'llTh.~ LI cntcndi11 
tl.ard . ~fUC' k>nllil \)\ hn111cn til m 

Editorial - --
KAR DEC 
SEMPRE 
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"0 ábio não é o homem que f on1ece a i1er~~dei~a~ re posta · é o 
que fonnula a verdadeira~ perguntas. (l...evi-Strau ·s) 

O objttno precípuo: a 
muáonço do paradigma 
\ unv nn art1 o '(v li q u o re-

1 a wrí o da " Londnn 01 le IH:nl 
"' 1.:l\ tc\c umn ª'''lh1da pouco 

e-.11mulante par parte ilil 1mpren 
'ª O rcl.itonu cm qu ~i.;10, na rca 
)IJaJe. c1\mprccnd10 um 'usto e 
bem Jocum n1aJo rq)l.1,116no Jo, 
ma•' ,an do lennm no- pamnor 
m.1" j1(lnt.in~o' 1 e ulgun prm o 
cad1.1 1. cm tudo scrnelh, nlt' uo~ 
que Jª ha' iam ido e. po tenor
mente. pn aram a cr tamb~m 
reg1,trud•h p..1r l)Ulro' '"'e 11gndo
re . D~\e n laí·'ie quf a que tão 
lLl obre\ 1\ên 1a ap;h a muri. . pro 
JXh1Lllmente ou não, 101 dc1 .. a<la 
de 1 do ~o enuinto, o c1rn1unto 
fen mêm .. o hxahz.ado no "relató
rio .. ll!\'e uma gr.U1d mtlu n 1a e 
utra1u a ukn ao de pesyu1!mdorc~ 
qualifi\;udo,, para o prohlema dJ 
obre\1,ên~ia 
Dr ltrcJ Ru 'cl \\ nll H.1. 

em On ~lirode1 a11d M ndern 
pm111afüm, atirma que. do-. Lnnl.i 

e tr ., membro ali\ o da comi-. ão, 
que colaboraram nl) "rel11tóno'' 
apena oito acred1w,am 1mc1al
men1c. no fenômeno , 1pen:i qua 
tro erdlll ad pto .. da 1cona espm· 
ruaJi ta O re,w.nte' "1111e e cm .. o 
eram cép11 .. os No corrcr ilil '"' cs
ngações. pelo meno doze Jo to
talmente mcrédulo cun\enccrum-

maneira lron1al \l" pou º'foram 
pro\'0~:11ndo a• mudan1,;a' "''lldJ , 
li mancim \UUI e 1 te-máll<.a . 
pnmcira m,>d1fü:a-, -o foi qu.in10 ao 
no1m." da tenomenologia. Inicial
mente, eram knômeml\ r pintu 
... ,,, obJ to J<. (.\ludo do 

p irrtua/11111 ' Pa 'ºu para 
Pço;r h1cal RtH•arcli (Pc,qui'a 

P 14u1ca) l~m '.:gu1d l, l•mile 
Botr c. Ma11 Dc,,oir e outro ado 
taram o 1em1n ParapHcolt>gia 
Hou\e. u ~im. um.1 húhil rnudunça 
no rótulo e, um quentcmente. no 

\0<. 1et) lor p,ych1cal RCS('W'ch -
~ PR " completou um éculo de 
1: 1~1ênda. For.im cem ano' de tra· 
halho'> protkuo .. e colabora\'~º prc
cio'a p.trn o rcconhcllmen10 <la 
P.1n1p,u::olog1a 1.omo d1"C1phnà c1-
l.ntif 11:J Gra~'" à ~ua au,tend..ide, 
a <\PR granJl!OU o re ... pe110 e a ad 
m1r..1 ão do mundo 111tc1ru º' 'cuo, 
11mo'>O\ "Pro\;eedin~' lormam 
uma cole ão monumental . um 
repo,1tóno' ''ll''-lffiO de mfomla
çi"\C' com:emente' a trabalho' de 
in,e .,t1g.u;ão de toJu a f:'x: tensa 

lenomcnolog1a pa
runumwl , e um lc\ou · 
ro de- ine,umavel va 
lor, po to à d1'po~1ção 
do mundo e da gera
\õe' futuras Alem do 
"Proceediny • é taro 
hem ed1wdo o ''}our-
11al t>f llie PR" (d1s 
tnbu1do. a cada três 
me e,, ªº' ,& 1os da 
\PRJ bem como pu 
blt1:aJo, ltHo e pan
fleto\ 

Q, nomes ma1\ 1lu' 
trc, no campo da Para 
p;.1Lolog1a e da' c1ên
c.1as têm figurado na 
h\W do!! prc\u.leote~ da 

l'K.;Jety for p,ych1ca.I 
Re,carch' . Entre ele 
podemo., deswcar. a u
tulo de exemplo. os se
gu 1nte Prof Henry • <la renlid.id de muno do fe 

nômcnos de ele110 11 1co , quan 
do 1az1 m pane das ubcom1 õe 
que o Ul'>e ugavam I rê do1' que 
ernm pre' 1amcnte d crente tor
nar11.m ,e, mw' tarde. 1ntl!'1r.imen· 
te e ptntuah UI. Prau amenl.i! to
do con .. ordaram com o e tabele
.c;1menLO da realidade do tcnôme
no parJ.llormw,. 

\.\ illiam J am (1~2- 19 1 0). Filósofo e 
P'lcolo~o norte-americano 

1dgY.icli.. (l 0 Presiden
te) . 1882 18 4, Prof 
Balfour Lcwart. 18 5· 
7, Prof Wil lwn Ja-

O• relatono" da comi üo nome
ada pela MLondon 01alec11cal 
• OCICt~". VI lO cm cu conjunto. 
con t1tu1u enorme apoio à te e 
e p1mual1 ta fa1 uirde. a 1mc 
ugaçõc), le\ ada~ u efe110 pela pn· 
me1ras t>e1cdndes d pe qu1 a (l! f
qu1 41 u11cram como um dos pnmc1 
ro obJCIHOS u tn\e 11gaç1io da po -
t\cl natur<."J'..1 e pmtual e.lo ho

mem Como comcquen 1a, toram 
1n1c1aJmenle e tudadas a mo.mies 
t;iç(ie~ med1umca • a t.elepalla, a 
a.lu1,;inaçõe , etc 

A m <lida que a con tataçào da 
lc:nomenolog1a paranormal parec1.1 
refon;nr a tese d1> e pmtoalNas, 
uma reação Uam~rn 101 urgindo, 
v 1sando opor um dique 4uela onda 
de e pintuall mo. At1u1 e ah 1p,1 
rcccram focos de comhate dtrclo e 
v1olcn10. como no cn o lia 1mprcn· 
a Pensamos que a grande mílu 

en 1a do l'o 1uv1 mo e a intran 1 
g~n1;1a dogmfiuca ilils relig1< do
minantes limam cc1ntnhu1do pon 
d rd\ldmeme para o n 1mcnio e 
crescmtcnLo da rcaçao menc1onm.la 

nlretanlo, o ad\ er áno do 
P~pmtuah mo n.10 mo tr,1vam ua 
ho lll1dade COMtantementc de 

Sempre 

conceito 111.erca da na1urcz.a des'e~ 
tenômen,1 O preth.o para colo
cnva uma conotAção nova, C\e>can
do a paranonnali.dad~. t.anlo dos 
fenômeno , quanto da' funçõe~ 
p 1quica correlata5 Q, relendo, 
fenômeno' e respedna funçõc 
toram ~ubtra1dos ao eu enqua
dramento como caletzona metalí-
1cu ou esp1mua.li ta \emelhante 

ohJett\ o parece t~r t íl pirado 
Charlc~ R1chct ao cnar o termo 
Uttap5fquica, para denommar ll 
d1 c1pllna que trata dn rdcnda 
lenomennl11g1a 

\ a1.e1l.1ção m.uor, Moderna
mente, é p.ara n \OCábulo Parap1>1-
cn/ngw . rn emhargo d qu Jln 
da eÃ1st.1m nu Inglaterra e · tadm 
Umdoi. alguns ..etoic~ per 1 lindo 
em u ar a d1.: igna no P\ H lucal 
Re5eard1 1 P~qu1 a P 1qu1 a 

Lmhora o obJeLi' o d· larado das 
soç1c:d.iJ s de Parap iLOlogia lenha 
ido rotulado cu1dadosamt'nle para 

n!io conlund1r- e com o do Esp1-
ntuah mo. a e 1-.tênlia, a obrc\l
"ênc1n e a comumc11h1liô,1de do 
Esptnto up(i a mone continunr.im 
enôo uma prc0<: up.11;ll<> de grande 

nu mero d • rar •P ic6h •11\ 

" o ttl)' for P\ycltical 
Re\earch - \ P.R." 

f.m 20 dl ll <:rl iro d .. 1982, a 

há uma 
Esperança 
Belí simo romance 
do e. pírito Roboels, 
p icografado por 
Eurípede úhl 

Kar r., J .-1tn, bomta, tnl~ltgcnle. porém rnescmpulosa quer 
ub1r n "1d.1 ti qu 1l4uer custo nem que parn 1 o tenha flUC 

prCJUd1cnr outra pc na Seu e pfnto protetor, conhcculo 
ropularmcnte como AnJO da í.1uarda otic 111u110 com 1 soe 
tentará, d ... roda a mnnc1ra~ levá lll pnrn o bom ~ 111111ho 
Com 11 narrauvn pre.c1 a envolvente e cmoc1on. nte, o ,autor 
nos leva 11 parllc1pnr de uma lwaóna l.1 cm.ante M111tns s o 11 

ingrediente mcd1un1dad mal opltcuda 11çõe de e píruos in 
fenorc e doença cru 1 corno AID fio deixe d ler e 
l.l1vul ar e s.. ohrn 

As in uwtçõc.~ que d o u !il ú!n 111 e m:m1 m 111dé11co m1cmac..lo~ 
po.J rllo receber ci.~ hvro gr.11u11.1mcni..: o 11hJet1vo é dar 11111 pouco 
de la:ler e. consequ nu:mcntc um pouco ô 1 n111vo a e n Ili.' so 
l'nrn receber o h ro a 111 111u1ç o d ~e cnv1a.r l't l'eut &htorll uma 
cópia d e nlrnt oc1nl ou do ~1u10 e 1.rtfonnar o numco de wdé 
llçm internados 

St• HK ê aimh.1 n.10 conht:c: • o IH)"'º' Ih rn'i, 'lolit ih.• 
um ~1l..1lo~o 'il'nt comr>1 omi''º 

Pª•' 
111 111 1 1111 lllt \ I lll't 1 ltllll IOOP \ 1 1 O\ 
Ru~ A1u11 18 l Vtlu f1 f l'llnÇ~ I P I» 

Olb4f1 000 1 onc u l l 11l84 MOO 
Ao P.iul P 

mes. J 894 95 ; 1r 
1ll1am Crooke • 1896-99. Prof 

FW.H Myer . 1900. ir Oh"er 
Lodge 1901 03, 1r Willtam 
Barrett 1904. Pro f Charle 
Richet. J 905, Conde G W Balfour. 
1906-07 Rev B1)po W Boyd 
Carpenter, 1912. Prol Henn 
Bergson. 1913: Prof G1lben 
\i1urray. 1915 16, Lord Rayle1gh 
<John Willtam trull), 1919; Prol 
Wllham M1. Dougall 1920 21 o 
ª'lrônomo e e cntor Cam11le 
Flammanon, 1923, Prof Dr Han 
Driesch. 1926-27, Dr wr Pnnce, 
1930-3 1: e mumero' ou1ro nõo 
menos ilu\Lrn como o Dr J B 
Rh1nc e Ora. Loui~c f Rhme 
amho Jd lalec1do\ 

Fm 6 de pnc1ro de IR 2. o Pro. 
te:. or Wilh.1m r Barrctt convoca 
ro urna reunião em l ondre' du 
ranle u 4uul fo1 planejada a 

oc1Ct) tw Psy1.h11:al Rc e;srch". 
J•m 20 de lc.,.ere1ro 101 cntlo eleito 
cu Con clho e e\ho<;ado um pnl 

grama p.ira 1rah.1lh11 futuro' 
O ohjet1\o da ' PR podem 'er 

melhor conhecido utru"t' do 
eis itens que compreend1nm o 

programu enl o entregue .h Co 
m1 c'lei; e pecin1~ E1 lm 

" I (· ame da nature1a e e' 
ten o d~ qu.llquer 1nllurnc 1..1 que 
po '1 'cr c'er1:1da por umu men 
le obrt outru, à pJrte de qual-
4uer mndo de pcrcepçlio geral · 
menu: recunhcc1c.lo 

"2 · tudo do h1pnoll'mo e cL.1s 
lorma<; do chamJ<lo trnn'e me~· 
m~nco, com ~ua uleg.1d.1 1n'icn
'1b1liJade Ôl>r: dariv1d~nc1.1 e 
outro tenêlmeno correl.ito~ 

"3 - Revi ., 10 crll1ca J.! pe,qu1-
as de Rei hcnh.1ch com ccno~ 

organt 1110~ chumudo' "'ensiti · 
"º ",e um in4uérih1 e 1u1 ' orgu
nirn1os pm ucm 4uul4ul'r poder 
de pe1~ep\an .tlém de urnu en1'1-
h1hdadc ult.1111cn1c e11;ahadu do-. 
órg o~ en,111 rn•~ conh•"c1dos 

"4 u11lu1lusu 11111c lll:Jll~· o de 
qua1 quer r~ l.116nn'i upummlo· e 
cm lorte 1c ·tc munho, conccr 
nentcs a 11pa11çõc n11 momento 
J,\ morte ou , de outra lmmu, rc
lu11vo .1 pc r11• rhu~·i'k!i em cu "' 
com lama d( ere111 11111 u~snm 
hr.1da 

"5 - ln4m r1tcl 1~dUI dos \Jri· 
os tcn.'lmcno 1. t1mu1m .. n1e. chumu 
llo espmtu li u com tcnt1111va 
para de Cllhnr ua c 1u u e ll"IS 
geral 

•ti - Cnletu e colctt,)nn llo de 
m 11c11u1s de np•li11 li h1 , 1<'iri11 dcs· 
o;o qu,·sttle 

• U cnté1 w da SoC1cc.lade ~erá u 
1borôugcm de e 'tino pruhlc
m.1 , sem prejuízo ou p1cco111:1.·110 
de qualqu1"1 é~pcdc, no mesmo 
e ptnto de e .lto e de U(l.11 ona 
do 1nqu 1110 que tem l11lultnd11 
C'1fnd re nlvcr tantos prohle 
rn.1:;, urn vc1 nilo rne1111s nhscu 
ro nem 1111•nus ap 11 'onndumen 
te dchut1<lo " CPrut \/lll 1881, 
pp 3 e 1) 

H nry 'iidit"h.I.. ( 1838-1900). oi o 
primeiro pre.'i1dente da 'PR 

umo pode \Cr .,e pelas dt\pO· 
'>1çõe trá~ tr:in cnta • 11 SPR 
propo • e .1 tr..11.11 dos fcn6mcn0\ 
pura norma•~ pm ela'º" c~llgudo,, 
U\olOdo um cri1é1 to ngoro,amen
te 1mpar1;ial, postll\O e ucnllfi 
co Realmente, a relcndJ 11nen· 
tução foi -.cgu1da ao longo de 
ma" de um ~ernlo e parece que 
~ontinuará stmpr1: ª"1m. E\te 
l..ito não 1mp• d1u 10Jav1n. que 
hou-.e,,e altera õe.' quanto à for
m..i de interpretar a tenome 
nologia p..iranormal, embora a 

PR. como um todo. nao de\J ter 
preferênc.1a por C!>ta ou aquela 
doumna lllo,ofíca, por eo;te ou 
Jquele credo rehg10 o 

Para no' -.ena tarefa pralléa· 
mente impo,,1ve l n·,um1r a 
1men'a \Om.i de trnbalho' 
clctuados pela ')PR durante a 

uus at1'<i<lad ~ Como ocorre 
com grande numero de 'octeda· 
de.,, a PR teve ua f.i,e áurea, 
durante a qual "urgiram ª' ua" 
1n' e'ugaçoc' mah imponanle' 

'ta f..i,1,; áurea vai dc'd a 'ua 
fundação ( 18R2) até 190'> 1'.e~te 
período ~obre,,acm ª' cx;traM
dtnana\ .itt\ 1c.lade~ de M)er,, 

1dgw1d.:. Gurney e Hodg,on 
E'te ultimo, c.le 1887 até 1905 -
e.lata de ~ua morll!' - leH>U a efe ito 
notáveis invc,tigaçõe' acerca da 
tran,comunicação mec.l1unica 
(TCM) 

O Prof William }ame 
de cobre a Sra. úonore 

E. Piper 

Na 1mp0)'1bthdade c.le relatar 
todo\> os trabalhos mais 1mponan
lC'> da PR. tomarem(ls como um 
bom exemplo a. ngorosis,ima ... 
pesqw as obre a med1un1dade da 

ra Leonore E Plper ( l 'i9 1950) 
ra1 estudo'> toram tntcindo~ pelo 
Prof William James ( 1842 19 LO), 
C.UJO mtere'-.e de-.penou à' •'>ta da' 
rnformaçõc<> da Sra. G1bb10' 'º 
grado própno Prot Jame A Sr.i 
G1bbm~ relacionara--.e com ..i Sra 
P1per e ru.si<.Ltra J) ,e,,õe, lmpre' 
.,1ooada com a e at1dill1 das comu
n1caçõe' fornecida.., pelo F-.p1rito 
"controk" du relerid.u m d1um, n 
Sra G1bbm, levou o fato uo conh1.:
<:.1men10 do '\CU iluscre genro, o 
Prol W Jame' 

De um modo geral, co<.lo médium 
pü\SUI um ou mat~ "guia," e'pin· 
1ual\, chamudo,, tamhém , "contro 
le," <;ra P1per manJle wu como 
"controle. lógo no 1n1c10, uma 
garota indiana que se denomm:ava 
CliloriM Ocp<m Je,ta enudade. 
houve a m..in1le'w ão de d1\-cr<.oi. 
outro comun1cadorc' Fmalmen· 
te ltUrg1u um "controle C:\du "º• 
que 'em mtc'e em a11lh1 de 1 K4 a 
1892 Ou\ u -~e o nome de Dr 
Ph1nu1t e d111a 'e um m~J1rn fran · 
1.ê que~ iveu tm MetL ou cm Mur
'le lha R1goro,amcntr mterrogado 
e ime,11g11da as 'ua de .. lant\ÕC', 
venllcoU•'IC que 'uus .1Jirm.1uvas 
eram 1.11 u' lndu l\C, Phmu11 nem 
,,1b1a tal ir \> trancê' ~t111s tarde, 
chegou-~c ti conclu ío de que e-.ta 
enudade n o pa~..a\a de um "PI· 

nto le' mno e de redunda 
C\ olu~ 10 Í'OI captlldO pela 
\ra P1per, na~ rcuniC\t' m1 -
1. Hll' 4u1· ela leve 1:nrn o m 
d1um 1:c o chamado D1 J R. 
Codu, onde riqul'le 1 pinto 
cn l.0nhcl1do como J 111nf' 

ou Finnttl. 
O D1 William Jame on· 

entou durante algum tempo 
ª' reuntõe com a Sra P1pcr 
quando J>hmutl era o u e~
clu~1vo ''lam1rok Duranl~ 
ta1i. se 'õc ..i \ra P1pN, sob 
a mlluên 11 d1:. Phinutt . re
\t:lava conhcc1menlo 1ncx
plicáve1 ~ . e traordm 1no • 
a crc 1 do\ eon~ulente l d1. 
),eu re~pect1vo' lom1h.are 
talec1do . 

No época em 4uc o Dr. 
\\ílh•un Jame1' pa sou a ob· 
erv:ar O!. fen6ml'nt1s produ · 

/IUO!> pd3 Sra P1per, o 
oliciah mo c1en1111~0. impregnado 
de 1dé1a\ mu1enalisl11' po 1uv1slaS, 
a1nbu1a ta1 ocorrência , s. facul 
d..idc Jo prôpno sen,tll\ o, lia\ ta 
umu conce,sau por pane de pou
cos p,icólogos a poss1b1hdad de 
e ht1r a telcpalla, mai., conhc ida, 
ent 111, como " trun !TU "ªº do pen· 
sarnento", Me,mo a grande ma10-
nu do' invc-.ttgudore'i da " P")
ch1c.1I Re,earch", na Inglaterra e 
H L L as rm çc1mo da '.letap'ii
quica na Fr.in\a e d1\erso' nutre 
put't' da Europa. não ace tla\a a 
te e da ex '"têm: 111 e da inten enção 
do' E'lpír1to no fenômeno-. 
paranormais 

Por e'la rai:io, Wtlham Jarn~ , 
embora con,en1:1do d:i uu1cn11c1d.i
de do<, fatos e~traordtnário~ \Cnfí
cado com a ~r.i Ptper. nlio 1.e1· 
La'a a exphi...içào espinucn Para 
ele. como par..i a grande parte do 
tn'<e'\Ugadore do fenômeno' p~1-
4u1co\, Phmuit bem como º" de
ma1 "controle " da "in P1per 
eram <.Lpcn.1~ "per on1ftla~.)c, do 
seu rncom tente' Q, e~Lr:1urd1nã
ml' conhec11nenlo!o. mande~tado' 
pelo., comunic,tdurc,, uccrca da-; 
pc oas prc ente à reun1fw:, e .1 
rc peito de -.eu' parente e .1mtgo 
falecido~. er.tm interpret.1do' como 
endo o re,ultado da •• tran,m1\sao 

de pen-.amento" entre º' ª'""t.en
tes e a med1um Tudo coma por 
conta da-. faculdade' paranormai 
da ens1t11.a, que lhe perm1llam 
cnp1.ar as informaçõe' diretamente 
da menLe do~ c1rcufütante'> 

Outro a pccro cun o cap-
t.a..,.õe' de tnfonnação operada' pela 

ra P1per era a p 1cometna" Ao 
tomar um objeto penencc:ntc a de
terminada pe"ºª· º' "·~p1rito' 
cornuruca.dore," nela tneorporado' 
lome\:1am ahundante inlorma õe 
acerca do dono do ref~ndo obJCIO, 
relatando cena' ocorrida com o 
po"uidor d > meo;mo \e o ,1nugo 
dono do ohJC:lO foc;,c lal•·c1Jo, ª" 
mtonna õc ur~1am de maneira 
emelhante e, in..tu"1\l', eram lor

nccido-. rc1.:ado~ do dc,c:ncamado 
ªº'-.cu<, parente e umi~º'· 1den· 
utu:ução eru perteita, de maneira 
a dei ar poucJ dú'< 1d.1' l\Uanto à 
1dent1dade do morto Era, e 'la, 
outra forma inte re,-.antl!' de 
tran,comun1caiyão mc<l1un1ca 
< r n. 

O Prol. Wtlham Jame • cena
mlnte amda con,kto ilil mterpre 
tução redul10nl\ta ~ugenda pela 
Pº""'iío oficial da Ciência, pnxu
rou por cm C\ldênc1a ll C7'clu'1"a 
paniupa uo do i flwmuentt da 
médium na produç o do' knômc
nm ubmelcu a a h1pnl"C Com 
surprc\a con,tatou qu . durante o 
trnn'e h1pnt\l1co. a médium. por 1 
o, er<l 1n apai de d munsuar 11 

capacidade' que e oh,Cl\a\am 
4uando. em trnm.e me<liun1co, 
eitlcnon1;1 1 ~ pc r-.onalidude" do 
seu coneJO d "E,p1nto-.' \. 'mu 
nt<. tdllf\; \ e nd1çf>e, J 1ro11-

e hip11ut1ro e as do tra 11 r 
medwnico er.m1 inte1ram\.nk d1 
tu1.nk' \ \r 1 Prper, em e'tado 
h1pnót1c1 1110 m,uufc,1a,.1 a ,u. 
p(1,1a telcpatiu, nem durante, nem 

por f\. \ RJ W <..OI D~ TEl 

imediatamente depois do tran e 
Wílhum James, prnvc1ttelmente 

tangido por du\lc.IU\ , rc ol\eU 
ul\andonar n pcsqul'•3" dos tenô
meno oh cn ados com a Sra P1pcr 
e e reveu a "áno membro da 
"SoctCl) lor P )ch11;al Rc ear h -
S PR _ .. de 1 onJre • comuntcan
do·lhe ª' 1mprc tonantes qu tli 
dade:. daquela médium Como re-
uhndo, o Dr Ritl1ard lft>d 'ºn 

11 ')5- 1905) 101 de-.ta udo pela 
<;PR para ir à Arnéncu e e 1uilllr o 
ç,1 () 

A 1mpon1lnc1a da f,1 e em que o 
Dr R1d1ord lloJgson tomou ah
dernn a do e tudo acerca ela 
mec.l1unidade Ja ra Prper é pro
porc 1nnal ao elevado OI\ el daque
le mvei 1tg,1dor Hodgson lornou-
e fnmo o pelo eu 1 temu11co 

ccpt1c1 mo :.ili do a uma notá,,cl 
capac.: idade de oh ervaçao e pro
lunda hon~11dadc A ele mtere • 
ava e'\clu "omente o e wbelec1-

men10 da \erllade a rc pe11n do 
fcní'>meno paranonnnis 

Após qutn7.e ano de c~tre ito 
con' 1v11> e ngoro~ ob,en.1 .10 do 
fenômeno da Sra P1per. Hodg~on 
finalmente te\ e 'llenc1da ua tenaJ 
res1 1ênc1a e n emente u uma e'
phcação e~p1rf11ca p.ira as tran.,. 
comun1caçõc obtida~ atravé da-
4uela e l "rdinária médium 

011clu ão 
O 'eqablt;hm nt 1..1entíhco 

atual pJrecc munter o me mo 
1:cplic1smo remante naquela épo
ca Todavia. nota- e que, loru dos 
"ambiente c 1ent{hco ortodo
xo,", 01.;orrcu uma grande tram· 
tormação l-'. tão urgindo área 
de '""e 11gaçao, amda não reco
nhec.: ida e. por e ta ra1ão. não tn· 
corporada C1ênc1a d1tn ofici
al • io ~xplorn11õe de fenômeno~ 
que, no tempo <la ·•p ych1 .. al 
Re ear1.: h", receberam pou 
qu1\'1ma ou qua~e nenhuma att'n 
li•'º por parte do~ c1entt~tas p..-~ 
cupado' com a fenomcnoI-
p armai o~tctUJ\la l a1 fe.n 
meno mo .... tram um-a pcct 1u:n 
1uadamcok p.tr..inor-mal São 
de ll!> Experll!ncia~ dt Qua e 
\ forte CQ \f ª' Expu1enc1a 
Fora do Corpo CFl ª' i1 õe 
do5 \ /orihu11do em l tilo de 
\ lortt v <UL H º' (a\O qut 

11gert m Ru11carnação C. R 
e. t1nalmente 1 7ran1comun1-
cação l mtrumt11la/ TC 1 

P riº' 10,e P'ldJr d'.) S1. 
culo XlX, as reas pretenJa, da 
p '4U''ª pnranormaJ eramª' ma· 
mfe,ta~õe~ uh1etiva,, comprcen 
<lendo \h mo" 1mento de obJClo' 
lh1co-.. o ruído' 1n 6hto-;, 11 
cctoplu,m1ns e: a iram omu011..a· 
,·ão med1un1ca - TC~I \,,,m 
mesmo, n rc 1 não cr \ ac.clla 
, l1mo uma tran omunica\ ã.1 pro· 
priamente d11a 

Muito' 1nve,ugadorc' mkrpre· 
LU\ am-na como mande ta Ge' 
anímica,, 1~10 é, 1elepat11, P''" 
cometna, h1perc tc~•ll. pré ou 
p6,-cogn1çllo e. quu e emprc. 
\;omo fraudt 

Todo C\IOr\n era \-Oltado na bu,
ca de umu e'phcução relluc1oni,ta 
4ue d1 pen u"e cunút \ o 

p1nt1\.a do len\lm no 
\io pro 1ml1 artigo. iremo, rei · 

t.ar J luta d11 notú' el pe'qu1,11dor, 
Dr l ludg on , cm bu'~ d~ uma 
c .. phç () "nnrmll.I r~r a 1 nli\· 
ucn mcd1un1d d da \r P1~r 

Reftrêncw Brhlwr:rafica 
17-oradmt of tht l.k 1t tl /vr 

Pncl11cal Rt' ar<.h \ •1 1 P rt 1, 
01.: lobcr 1 2, l .oncfon PR 

A mais completa policlínica psiquiátrica da América Latina. 
Os pacientes sao tratados em unidades autonomas e adequadas a cada dt

agnóst1co (grupos homogeneos do pacientes) As edifrcaçoes situam- e em meio 
a 200 000 m de Jardins O hospital possui: 5 piscinas, sauna, 4 quadras polr
esportrvas, 3 gramados de íutebol. cancha de bochas, 2 quadras de tênis de 
praia, cancha de futebol society cine teatro, saloes de 1ogos e 20 atehes de 
terapia ocupacional Equipe técnica de alto n1vel. 

A clinica pertence ao Instituto Batrral de Psiquiatria, é mantida por uma funda
ção som fins lucrativos e localiza se em ltapira (SP), a 170 km de São Paulo, na 
reg1ao das estâncias do Aguas de Llndôia e Serra Negra. Mantém convênio 
com o CASSI (Banco do Brasil), CABESP (Banespa), Economus, CESP SUS e 
outros 

Rua Dr. Hortêncio Pereira de Silva, 313 - Fone: (019) 863-1314 (PABX) 
Caixa Postal 08 - CEP 13970-000 - ITAPIRA - (SP) 

Escritório em São Paulo: Rua Joaquim Gustavo, 45 - 1g andor, sala 12 
Fone: (011) 223-0594 (ao lado da Praça da República) 
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42 TELEFONEMA DO ALÉM 

· u e tai•a \Ozmlza em ca a, 110 jardim da frente. O telefone tocou e pude ouvir. Entrei rapidamente e, ao que apanhei o fone, ante que di e \ e nada. a i.·oz inconfundível de Dr. Kon tantin Raudive me di se (como se e\ tive\ e me vendo e ahendo que era eu): 
• "Hei/o, oma Rmald1, Irou are )Oll? 

A pnme1ra 1dém que me \C10 101 ,1 ncce,rn!Jc.le c.l • 
"gm' ar" • ~6 que :1.1end1 no e crnóno do meu mando 
e o gnnndor e en ontrn no meu escntóno lmellialn 
men1c re ponJ1 · 

- "Fine. fir ' lil 1 rcg1stcr th1s ... t 
(tradu o Bem, btm ... Pº' o graHlr C'- .(• tdcfo· 

o mo?) 
Com mu1t.u calma e pnctêncrn d1s ... e-ml!. 
• "C,namly. yes". (Cerutmcnte que 'im) 
Com para o meu C5cntóno, que nem 11ca perto -

t.aheL un-. 10 metro' adiante nu cusn e. 01 sim. ti~Ul'I 
pnmetm o gra\ odor e só entilo apanhei o fone, qun e 
-.em ur pela come.la e nen o ismo 

Daí por dtnntc egu1mm- e o 0110 rrunu1os e quin
ze 'egundo~ que grn~e1, e c 1 uem qu1 u.u.lu1Jdo~ 

4• tt ltfonema da E\tarão Rio do Tempo 
(,,~ partir de te ponlo comecei a gravar.) 

on1a· - 01, Dr R,md1"1.e, como cMá o nhor? 
KR • Old. ~oniu. como e tá 
5 ma - Bem, otmgada 
KR 'o mome11to e.\tnnul.l ten11111tlo e11contrar uma 

.çao para o cam do ' 'Sr. X'(* / ) 
on111· - Ah, mu110 grata 

J..R É m111to impor 
tante para 1161 e para a 
"&,urpe \fid1can (*1) 
t11contror algum 011.xf· 
lw para tle ' ' 

oma - Oh 
gada 

KR - Sena 6t1mo H~ 
voe€ puJeçse pedir a 
ele para se. de manhã, 
do seu tempo. das 9 as 
10 lwras, ele sentasu 
numa poltrona e leran 
rarse \eur pé\ • <*3J 

Soma· - De culpe· 
me ... da 9 à IO h ele 
de~enn 7 

KR • Ele dei•e sen
tar· e numa poltrona e 
IP.Lantar o pts d for 
ma que fiquem mais ai 
10 do que o < orpo 

Soma - h OK e 
por quanto dia ele 
Je ... -e ín1cr 1 o'' 

NR • Bem, '!'amos 
ft'.nfar pór etr:dia . 

\OCé também 
11.R · • Re.m. como eu lllt IÍllH'. o Grupo UmJell 

dará contmurdaJe e fo111ecerd cle111/11e1 tm ma /f11 
1111a 1111111 a • 

\om J - Ah. 'un .. OK ... 
AR • lnft'/11:.mcme, e11 }alo e'panlwl e 111riu1 011 

1ra1 ilnguas (* ). ma.1 ru'io portuguí! .. 
onm - h (nndo> - n.io la2 mal . Eu \OU agu.u

c.l.u ixto conlOlo <.lo Dr. Landell ou me-.mo o Cario' 
d Almeida .. 4ualquer um Fkare1 -.u(Xr tcli1 

KR • OK 1uio e,1·q11t{ a da onemaçcio para o Sr \ 
Soma - Ah. 1m . me <.le culpe, podená po1 la\or 

repetir? Ele de\ e 'ent.ir 'e numa pollrona da~ 9 à., 1 O 
hora da manhã por ele dia e <.11.:\e ta1cr o que! 

KR. - Colot ar seus p s para cima .. 
Sonin - h, os pé p.1ra cama ª' pcm~ . agora 

entendi! . 
KR ( . . ) Ma1, rec om1'11Úe que tvme w11 copo de og11n 
•m do11 torrõeç deª' 1í ar. (•9) 

onra - Chocolate? <• 10) 
KR • fotrõ~ de aç11ce1r. 
Soma - h. OK, a u Ili'. 
KR: ( ;.) 
Soma - E ele Jc, e tomar a água unte,) d.:- come<,,lf 1 

KR • Antes, nm Tentaremus mfluenc wr u agua, 

f 

, I rum llpn de rt'mldw 
onia· - Muno gmta, Dr 

RiiiUdJ\C ... 
1\R. • Bem, 1rmpre jic o 

feli z quando pMw a;wlar 
a1 f'l!'íSOQI. , 

Suma - Dr. R.1ud1 vc o "C 
nhor tl."m algum recaJo 
para algul'm e.ln Brac;1I , ou 
para o Mark M::tc) (• 11 ), ou 
qualquer re~'ºª ) 

KR· Quem daru 'egui
mento a 11 so é o Grupo 
Landell 

Soruu. - Ah, OK . e'ta 
rei aguardando . 

KR· - Ele1 falam a ma 
lmgua ... e rempre sera man 
crnel 

Sonia Sim OK 
KR · • Devo mterromper 

este contuto porque a ene1-
giu está se ergotando .. 

Soniu: - Stm.. lhe agra
deço muiu'"lfl"º e diga um 
''alô" pa.r..i a SweJen <• 121 
e Dr l .mdell ... 

AR Furei 11·so ... 
Sonia - Multo, multo 

obngada ... 

Soma - ere'dm 
KR • Ao mesmo um 

po, prepararemos ai 
um remédio para ele 
Soma - \h, mara\ 1 

lha 
KR • E wu:ê verd 

que do 4• dia em dian 
te ele ent1rá alguma 
melhora 

.n~ . \aldir Cunha, e pcrimentador de T 1 e no o 
.... t <>or técnico 

(aqut a "ºL dele sumiu 
kntamente e a ligação !01 
tnlt•rromp1da) 

Ob ervaçõe 

Sorua - Ah, marnv1 
lha! Mu110 gratu Dr 
Rau<.11~e. fico muno fe 
111 .• 

KR - Não l impor 
tante CJ que nós podt 
mos fazer, temos ape 
1uzs que lhe agradecer 
pelo quP. voâ faz.. 

Sorua - Ah 
KR • é wmbem gos 

tona de lhe mformm 
que ocorre1tun algwtUlJ 
dijir.uldude no etor 
q11e se clwmtJHI Rw do 
lempo (*4) de jorma 
que ele chama-se ago 
ra Grupo Landell (*5). 

Soma • h, e~celen 
te fü:o muno tel1z '" 

KR - O Grupo <•óJ 
1 onsegum melhonu1 r. 
\ai te COTllCl<'lar logo 

Soma Oh, tanta 11-
co' O Cario de lme1 
da amd.: permanece no 
Grupo? 

KR 1m rim ele 
e tá ner~e <ml(w. 1 furo 

oma - OK Óllmo 

(•J)-Sr X - porquesião 
éuca nao 1denullcaremos a 
pe'soa refenda. 

c•2) ·De de 1992 temo~ 
not1c1~ de que em Marduk 
(planeta e.li.: onde ão emiu
dos c-.,c, conlalo<,) eiusle o 
que ele chamam de "Me
di 111 Team" (Grupo Mec.l1 
co) E-.-;c, méc.l1cos são w.m 
hém c1cn t1sta e p1: qu1 .a 
dores de noHh mcd1eamcn 
los Eall,l\é·dode 1·nvol 
\ 1111en1<> c.less.1s peMIUha~ 
no Além, 11ue novos mc-di
cnmen10 cheg;im a ferra 
por c.l1fc1entcs via, (quu 
pelo r~encaml' <.le um dele 
pJr.1 d envoher o trabalho 
u4u1, ou .1trnvé da intui~!io 
<.I protiss1ona.is Já en1;ama· 
do , etc) 

( • ) - Dr R.1uc.l1ve usou 
urn \erh11 ("1111") n o mu1-
10 comum, de fom1a que Ir 
quei sem cntcnJcr Dar .1 
razão de pec.l1r para repelir 
4 ve1e . Tod;i as vete~ o 
let com boa vontatk e gen 
1ilezn 

J\R - l..evt1rá um p1111 
e.o de tempu, pm t!les 
der.taram a (sede do) 

\:t 1 u Cun ulho: tr n'C'omunk adoru de Rondônin 

t*4) - A E'lliçao (gerul) 
tem dep.1rtamento' que e 
d1v1c.lern de urnrdo com lln 
gua , e.ligamo que ex1'te o 

l:.stação Rio do lt mpo e re de.11om111om ago10 Grupo 
l..andell 

on1a. - J 1co 1111cn omenLe tehz pelo 1 >r I .andcll 
KR /.ler far<1o 1 ontato com \O ~em vort11g11 P. 
Sorua Ah, óumo' 
KR • \las, lewrá algum tempo 
So111a CJK e tan: 1 guardando O .senhor lcrn 

1dt1a d qu ndo ele v.10 me 1 lcJon.1r°' 
~R - fiem, eu acho que lewrá de ttmpo terrertrc 

d1gcmws J, 14 o 21 d1ai 
Son1a - Ah, nao é multo 
K /( I >i111u1 Jll ' diullle, 1m 
Sonia - 1 u fiquei eh LcadJ hoje cedo porque 
11.R t1s ,,J, mor 
Son111 O senhor IJc 
KR Sim porque usam is a fr• qül 11< tas l"nw /O 

11m1 para tfr.t11ar tJlt' r.m1111to 
Somo (nndo) Que bom 
KR ( ) 1H. orrt'.111 , 01 a• 111(11J q11e <1C<1bl11n como 

l10ar 1lfl vida <*7) 
Soma 6 , 1rnnsco111u111c 1dorc no Uni 11 , temo 

tnibalhado hasu101e1 es1c C'\ 10 momen10 eu e ta u 
tenn111and 1 de e l.fCVer um livro sohr 1 CI rodo 
li11e r1111s o rna~11no 11111s \ Cze n.m ahemo corno 
&Ulllhar vocêi. 

J;.H. Na '' a /ulod1 1 ada lm 11/ 1 111 !lrr 11111. 1111n11 
d1rP1 11ma me11w l1dt1d1 A m 111a lulodt 11a I um{'a 1 
uma lltH 111 l 1 outra No Am! n ra dn \111 ~0111.la 
ouira / 0 111m )rito d pe11 mr. l i 11n1t.e1l r rt!mpre 
"''"'dei d1fu~llll' i 

or111 1m é \e1.lodc No ll ru d, noss 1 assoc1u 
Ç o d 1 ranscornunic clorc 11 balh com ellp nmen 
lo lllil.llCO ego lil l Í mo nlUllO que (>litro C:\pen 
m ntadore no O\ d qu1 do 8 n151I, pude em rece 
bcr m .i1 c<i111.110 Mo u 1 lliJO é hh:al p 1ro 

grupo de langua 1 runcc<;,1 
Cquc oh1c11vn comumciu 1• com o lmnc\ e ), grupo 
d língua ponugu • .1 (pillo bru 1lc1ro e portuguesc ), 
etc fosse Grupo que Jl'Í m.intrnho cunlatos cono,co se 
ouio<lenom111.1vn (1rupo Rio do 1cmpo Mu , rccenl •• 
mente, trun tcrn.1111-sc da E 1.11;!lo p.iru nova cdc e 
dot 1rnm no~o nome Grupo LanJell 
(•5) - Lumlcll <Rohi: r10 1 undcll de Jour.i), padre 

e c1en11 ta brn 1lc1ro \eHIJd1:1ro IOHntnr do r.idio <o 
tez. 2 anos antes de O M.trrnn1, embora a glónu lt 
nhol1c.1d11c11m()1t1ll!ln·1l r .1h·ccuem 1928 umc.lo 
homcn rnlll notáve1s <! , o Hm 11 conheceu. apc 11r 
dt' uu obr 1 ter sido t:lo pou1:0 d1t11nd1d,1 , o que o k · 
gou qua e o e qu c1m nto 

c•fl) • () 'Grupo' 11 relendo é o de br,1silc1rm e 
portugue c que JUnlflrnm p.1r.1 em111r fMra o Rra)1l 
e Portugal 1 "º ubes1aç. 11 ~ collrc.lcnnda pcln J>r 
1 111dcll de Moura e 1em como u 1 tcruc o no~!".o 
comunic inte nuus hcqUcn1c Corto cJ lm •1d.1 

1 •1) A4u1 v 1lc cú111e1111.1r que Dr R11ud1\ e li mon 
trou cu scn o cl humor, Já oh e1vt1c.lo c111 1ctclon 
mn <lc expenmen1udo1c europeu e .1111cric.11111-.. 

1•H1 -L nb1dolllruvé.; JJ hh:rnlunt que f1r R11u<.l1\oe, 
cm 1.1du, f 11.1\a \Óllu ltngu , 1101.:!, no 1\h!m, ma111 
te w e m111s Ir qUcnll"ITit:lll c111 uk1111lo, m is 111111 
bém cm fmn e 111glê 

1•'>1 . Por t-r .ilgo qu11 ~ 11.10 u11l11udu no H1 11s1I , u 
relerencrn 11 aorrõc tlc C1ç11cnr me cont1111u1u No rcn· 
liduih· é equ1v11len1e no nu o oçuc 1r cm pt\ llllllll 
conhe cmo 

1• 101 A pronunc111 do ' lorrõc " ( ugar lurnp l 
nsvu lt1mo "hcll.uluk , cln111 lOnlu l\o .S11 quunJo cl 

l'1 r u procurondo 1.:r meu cl ro, é q111.: 1d<'nt1llque1 
( Il i . f\ fnrl.:Mm.') é no so1.uleguc.J11, l ·l lJlJqu1:, 

co, u, coordena urn grnnd grupo d~ umenc.1110 
llllClc .11111 no U~S lllllU 

O casal de tnin.,tomuni<:ador André e Marlen · 
(•U J • Swc1en Saller é a hc.ler do Projeto de lm 

plantaçao e.la TCI na Terra e comunicante pnn1.'1pJI 
da lr..in~l.'.omumcador..i l\lagg) Harsch <.le Lu,emhurgo 

O mac notm•el 
Na rncLade da ano c.l 95 ... E.d1tora FE pediu que 

c'L:revcs"e um liHo 'obre 1 CI M:u' ou mcno eqt 
novem!7ro, pedi ao companheiro e.la A:-..'T-,\5 ocra· 
ção Nauonal de Tra11n1111111111< adort s que me CO\ i
a ~em notíuas de ua' caplaçõe recentes, para serem 
incluíd.1~ na pubhl;açiio. Na mec.l1da em que for,1m 
chegando a-. carta<:, au abn-lj' percebia do que se 
trata\ a e, por falta de 1cmpo, fui cmp1lhando, para 'ó 
lê-las quando chcga.,,e o momen10 dl." uuhw-la • ou 
'eJa. no cap11ulo referente às capln'iõc bras1le1n1s. f..,so 
101 no linal de 95 

O acon1cc1mcn10 cgu1111e 101 a ocorrcn 1a do 4º LC
leloncma n1l dia 9 de Janeiro Dm c.lepo1~. chcg()\I o 
momen10 de cscrc,er o capuulo obre o conlnlO c.l 
ª"~oca.1c.Jo, Qual n,10 t{ll n no a urpre~n' 1 rc de 
no~~o ª''"<.'li.Ido J.Í hav1nm rccch1do 111forma oo 
<:ohr~ a rnud.inça de ed do Grupo do Além! 

Ül.orrem conlorrn q!ue 

De l!aldir Cunha - ão Paulo - • P 
Em ou1ubro 95, c.11..nlrl ... u .11.i.u (\ • .i r.ic.lml, oh 

ll've u ~cgumtc inlorm.11, ''' 
Re'p . • Tcrcmo urnu torre. 
D1,I\ c.lcpu1s. VJlt.hr volrnu 110 .1 sunto e perguntou 
• Como é e'..a nn\ torre de 'ocê . qu1..ndo, ..imtt º'" 
Resp • (~ muito bonitu; dá para o Jugo: .. iio 4 

torre, ... 

De tndré e ''rlarlene Cardmo -
Uog1 daç Cnl':.e\ - ~p 

se casal de 1ran~ ornumc.i.I n. uht \C, por volta 

Assinando a Folha Espírata 

de nmcmbro, outra mlonno ao que nponUl\a para a 
me, ma OO\ 1dJd mcnc 10nada por Dr. Raud1ve· 

t:les hanam con talado, ~m como outro a: 'OCJ8· 
dos. que o~ conUJlo d1minu1ram em quanndade para 
todo o grurxi. Já de de ago to comec,nram a definhar 
Preocupado, nc.lré perguntou 

Por4ue os contato c.l1minu1ram1 caro amigo '1 

Re p • Rt!fom1a 
Ob~ é bom notjrquc Dr Raudl\e d.i!>"C no teleto-

ncma que o Grupo rel. uu1ur'u e mud u de nnme 

Dt \.-'tra Can·alho - Porto l!tlho - RO 
f·m cnonn1. c ... n.i ( 11 pagma,), Vera deu noll'-IL' 

de cus e penmcnto e, num parúgrnlo, informou que 
' u p1in 1pal comun1c.intc bav1.1 falado c.l um ºº"º pn.jeto cm comuniruçi>h e urna sede no Lago da 
P1u. 

No1ar que o Valdir pegou relerênc1a a um lago e a 
um toe 1 muno ~~11110 

Conclu ão 
O ciº lclcloncma 101 1mpo11.1ntt: por\ ánO\ mon~o , 

dentre ele' 
1. mnn1ém o Bra,1J na lrnhu de conluio da nova 

n~&ilunchc de u-.on1e ... 1men10) , 2 ~dica \Ilho'' una 
d que: no' os comumcnnll'' do .\ltm Cl'º'egu1ram 
ter umn d propna e 1rum do prédio central d.t 

tuç.io Rio do lempo. J lgualmt:nte importante ~ 
saber que .1knn,.aram mclhona' 1é1.:ntca: e que farão 
telcll•nem.i em l:lre\e, d1relamen1e (o' 2 lclefoncma., 
cm que Cario d Alme1dJ se m nifc,1ou, o fez. n p..d'
lir da c~1.1._1i11 l;entrnl 1, 4 é urn ~runde B\anço que 
po sam \ u a lazer de lorma mdependentl.", '\ e aind.l. 
por cmn..:1d1r 0111 ª' rnlonna,< ) Já o~uJa, por ou
lnh e pennienlild()re~ ~m loc111' i-.ol11c.lo~ entre 1 

Pon10 Pl.lJ1l nc" o \nugo 1 

por um ano, no valor de R$ 10,00 
(dez reaisJ você adquire 

mensalmente nas promoções 
exclusivas ao assinante, 

livros espíritas com o 
desconto ao lado. 

LIGUE AINDA HOJE 
(011) 5585-1977 OU DDG 0800-119055 

Con ltorio 
Foooaud1olo~ilo 

\lt'llllr11ten10 r 11111 g1u d.1 
01 01r.1 o no descll\oh1men 

111 da lingu11gt ni ,,rui , <h 1urh1 
oi; d hnguogl'ln oral e /ou 

gr1111\; .1 nl 1'1il~ 

I m1nmull1 lm:a 
Sumlru 1 1.1 Pl tll 

( IU' 47H ... r 
1 nd \\ 1 11g \11 1 111dn d 

\rrull P 1 ira SR7 
tpróx th) 11w1ril Co11u::1, ')\ 

1 om.,:5Hl -5J70<' 276-01>71 

.,afé do entro 
\foi do na hora 110' S11p rmercudo : 

Plio tl l úcar. Ca'u P1 .1tu. 
Coop. J\11,ta, Jockey Club e o Barateiro 

ror11e t uw' café e a~ 1ll.·ar parti 
illlhl\trltl'i e. \CfilOTÍO\ 

M.11111 
A• Prute1 M1111 

F t 4 

F1lia11 
ll.uad C mb 18 Ttl 32 6!1 SP 
M ru:t M11111 1pal T -~8 177• SI' 
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ORIENTAÇAO 
FAMILIAR 

Cuilli H!l mru !> '.requente te.m 
1d li procur-.i d,• um P''" 
. ·•ernp.euto para a cn n'T 

qu-.• arn. ,, •ntn algum pmhlema p-s.1 · 
culi)~1"0 11n~1cd 1J". depre üo. re 
tra1menco. agre.'''\ 1dad.. pamco. 
CIUll\C, 
\ pó deS\.·"obnrcm que Oart\ o 
tão 'ulncr.n e1 .a de equ1hbno' 
b1oqu1m1co no e rebm qunnto e" 
adulto~, u terapias mcd1"nmcn 
10'ª' pu saram a ser u"nda~ \.Ofn 
m:uor trcquénc1 A tendência à 
med1<.:-ação pre"occ ª' u tn e pode· 
na r e\ 11ada \ luatc1 ' c:te' hn ta 
a P'I 01e111prn e cm outra' a on
enl.a~'.ãn l ,1m1hnr é ellcnz 

H6 cn m,a que não falam O.,,. 
len\.lo pode repre enlar um eh::
menl1l d afim1 1._ao e domf111u ~,,. 
brc n duho A' V\!2! , 1.orre'
pond a um modo de "olucaunar 
contl110 dentro d.1 lamlha Outra 
\ezc~. rcpre~ nw uma subam são 
ou d11iculdllik de ..e relac1onar1,;om 
outrem. Dilerentemenle, o mu · 
lhml), <.:omport.1men10 patnlóg1-
co, 1radu2 um d1stúrb10 profun · 
do da per,onalidaJc, UJCllO u 
tratamento. 

Menmo quando ,fio cll.ce 'ª"ª 
mcn1e le\ado po<krn pa-. :11 por 
h1peratn o e 1.ollam recebendo 
lr.lUUOento meJ1~.1mento«o, às 'e· 
ze prolongado o que leva muitos 
pa.t ~ an 1edalk 

Cnan, ,h com componnmenll' 
agre sl\ ll, li urdl'ITI fí tC.l:I ou \cr 
bal, J 1 amos Pªª' m 1 os qu.m-
10 i'l cducu.,ão e P•'"':un n recehcr 
mau' Lrato . ' urras. desprezo 

QuanJo a 1tuaçllo ticn m upor-
1.Jvel, º' p.11, hu am nu:dho pro
li,s1on:il O tapa dado na hora ccr 
t.1, com o unico objell\ll ct~ u~•ar 
um comportamento 111ac.lequado, 
f"xl ~r mJu:ado, ma quando um 
do' pai' o uuh1.a para d arrcgur 
'uu ra1vo na cnan a é muito pre
rmhl i.11 

O s plll' que enlrenuun pmhle
mas dentm do lar por terem t1lho~ 
com algum tipcl 1le d1 túrt110 p 1-
co l6g1co, de .. em mgrc~ á· IO o 
qu.111to .intc, na e cola de moral 
cn ... Lã. O tratamento p<'r pa e 
agua llu1da tamhérn trará bcnefí· 
cios uo espimo que apresenta <l11i-
1.:ul<lade' cm se e11.pandu na "°''ª 
C)l.J,tClll.:13 . 

Quando o 1.u111harc bu am 
entend ra1.:nan aquecmne .. mai) 
em lun an J.1 d1f11,;uJd3des em.:on 
trndn no eu <laa·a-dtn - medo, 
<.:horo. agros1v11.lade. - u~ub;im 
llJUdando-a a ~ cqu1hb~.u e upc-
rar 1h pn•blen e m ma1 luc1 
hdadP O d1 1logll é a cha\ e p.u-a 
um bc m r lacfonamemo O ulto 
do faungclho no Lar wmhém é m
d1\pcn á\cl. 

Mu1t.as hgn õe aJeuvas têm 1Jo 

U m dos temas qu~ ma1 u na duvida e cunos1 
<l.ac.le, por pane do e tudio o da c1ênc1a e pí 

11a é a qu o do hebê de pmvetn N.m prc 
u nd rIH> e goUlr o 11 unto nem fcdUJnno~ oqu1 a 
que tiio obre detcrmmada :.1tua õcs, chamaremo a 
atcn~o para alguns ângulos <lo tema p1opnc1andC) ele
menlo de rellcxlio 

Olicinlmcntc as no1fcaa <1ue terno da pnmc1ra cn
an a nll11 concehnl.t '111 v1~0", 1 to é no utcro, mas 'in 
vaoo", ou seJa em labornt6no. nasceu na Inglaterra 

o Brasil, o pnmciro bebê de provctn dala de 19 1, 
laavendo 111u110 m1 1ér10 em tomo ti cxpcnl!ncaas an 
tenores Até rna10 de 1992 segundo 1> diretor do Cen
tro Riol6g1co de Reprodução llum.<111a d.1 Sa111e Cma 
de o Paulo o aludido Centro Já havia companha 
do 375 ca~o de bebês de pro\ela A 111 cnuna õc 
anilic1111s humanas o classil 1cmlas em dois grupo 
fnsemmaçõc Homólogo e 1 lcteróluga e liamam se 
homólogas quando lclla com mntcnul do própno 
c.i sal, cJain ··111 vivo" quando se colhe o êrncn do 
mando e inocula se no utero da Cl posa ou 'm \i1lrn" 
quando n h:: undação se d.1 na proveta lobora1onal e 

tOJcta po lenonn nte o cmbnun ohudo no ó1cro dJ 
m ma mulher que doou o 6vulo 

As m crmn •\ÕC rt11i~ 1a1 humnnas h tcrõlo • 1 ~o 
aquela em qu o rruitcnal n o é do própno ai e 
o problema e 11\Ct no uteru ou no ovário da e po a. 
será p1ec1so capl.tlr • vulo d umn doadora 111 e1111~ 
lo "m \i 1tro" lOm o e pcm1atoll'mle dei mtcrcs J 1 e 
1ra11 tem o r uhado para uma "' ,. d alugud, qul' 
po<lcrá l>Cr o doadorn d óvulo , ou, arnda. urna outril 
pc soa Quando o prohle111J é tio rmm<lo h poss1h1li 
Jade d e rt·com:r ao r.êmen Je um do 1dor \CI 
colludo prevr 1mcntc e congelado 

A 111ilagaç110 que 111tur,il111emc vem mente dns 
e~tudaoso da c1 r 1.1 ou filo •JÍlil e p1111.a e como IKll 
na a s11u çl\o do e pfnto rccn umnndo cm co11d1 õc 

o d1ver a~ do rnu.1m1 1110 1111tu111l1 lént dou llC<.:lo 
ético-moral d 11u õc men 1011, da 

fiha~la' a um llmur upo -.clvagem, 
<.:llm um egoísmo 1ntt"n~o . <liL 
~ hu,;o Xnv1cr no li vro ''P1n~a 
fogo". F~d.trc:<.:1.: que o prohkrna 
<lo <.:omplciui de Hdipo, e lUd.1do 
por Freud e atualnwnle por c1cn· 
t1st.1-. da p 111u1aln.1 e da anáh,c, 
poU" er pcrtcllc\mente e'tud.1c.ln 
com -.-.:gur.mça e rom hllo à lu1 
Ja re( ncarnaçao 'm uloç:lo do 
amor é a presenç,1 <le Deu 1unto à 
cnatuni. E o cio que une um .ios 
outro " \:.1mo' educar o amor 
Ainda nlio ''-'hemos amar 1.:omo 
Je u "º" cn mou 

ó u"''ª lonna po<lcm os pai 
e ri ar ,11uaçoc" 1 ª' ord' c1 ªº' filho' 
que vêm de cnrnnlro no nuclco fa. 
rn1h.U', C\llnndo, mull.c. \\!1cs, re· 
correr n trJt.1me1110 que pod n.11n 
er <li pcn,1iH!1 
Geralmente, crn imputada lllh 

p:u uma culpa pelo d1 turb10 que 
o filho 1.1prc,enta\ a fu,c mn~·o to1 
alimentado pela ps1cnnáh e por 
muito tempo Porem, com o ohJC· 
tiHl de onc:ntur '" p.n • 101 neces
':lnº uhv1ar lhe a culpa e a amt· 
edadc, ohtcndo uma maior atua~~1o 
dele junlo ao filho, , E a\,im. a 
onentação fnnuh.1r \'em cnJo C'JÚa 
veL ma1 clicaz, até me mo como 
um meto d pre.,en iio contra d1s
turh10~ famaharc 

~uel) Abujadi 

,.,,, 

EDUCAÇAO 
O GRANDE DESAFIO 
DE PAIS E MESTRES 
T

odo~ se precxopam cm dar 
uma cduc.1\. o 01111 primo 
roi.;a à cnan~11 c uo.rnvcm Pai 

e profe,sores querem ~emprc e t.nr 
lllohmdo para adcqu11r o en,mo e n 
cducaç:Jo à ~rxx:a cm que e tao v1 
vendo 

Os 111ov1mcntos Jllven" t"rn lodo 
o mundo ul;nharam mudando a mu· 
~1ca. il roupa, o comportamento e 
também u educnçao O l cignn~ uu-
11.wdo eram 'Paz e Amor" e "I~ 
pro1l:iu.lu prn1b1r" 1·01 a '1m que ur
g1mm ª' e cola.\ conlc,tadora"' que 
tmham 1.:omo lema a hherdad , que 
llllOJHllll o l'll 100 tlltdl\. hlll.1) Qu,11 
quer normn de conva .. en 111 era w 

ada de rcprcs~1va Como con c
qüêm:1a, a dN:1plin.1 fm rela11.ad.i e 
11 cdu1,;ução ficou rmu mdulgente, 
chcgundo cm dctcrmmJdus lcicna ii 
ohsoluta fult ,1 de hrn1tcs Pt...,sou se 
u prcg.1r o i;uho à auto e 11111a No 
enlanlo, º' result,u.lo nüo toram tao 
au,f,1t6no quJnto e espera .. a 
lloJC, com ª' e11penênc1as H · 

vcne1.1Ja,, p.u e me tre pedem por 
rcíle'õe', cntem nece' idade de 
rc:1vaharem º"valore de1,odo para 
trus. De sa fonna. pnx:ur.tm e tnhe
lcccr l111111c' mJ1 daros e definir 
norm.i para 4uc o rclnc1onamento 
enln: pJJ., e tilh1h, prore, ores e ,1Ju
"º' lX:OIT'd de lonn.1 mru' udequ.1da 
,\ hher<l.1dl' sem ltmllcs é t&io prcJU· 
dacrnl quàllto .1 edul·açao ng1d.1 do~ 
1.:a\i;udm nu m~mn quando aluno 
eram purudos e l 1ca\ um por horn~ 
UJOClhudo' ohre o milho Conduí· 
r.i.m que a falw de hht.>rdadc não pode 
'er 'uh,tatulda pela penn1"i\:idade. 
Cnan<;a' e adolc~cnte' te,tam o<> 
pai~ e proks-.ore" o tempo todo. no 
fundo ele.e; querem ..er contido~. f· les 
prcc".1m de algucm que lhe-. diga 
.. não". Quando n~m encontramº" li
mite' em casa ou na c~cola . \ão 
enconuá-lo.., na rua , entre os amigo 
ou na própria '>OC1edade. A.,. pum
çõe' cirnger.idas não re~olvem , o
mcntc os de1>..am mai., agrc,c;1vos ou 
mais embulido . Sempre há uma ma
neira ... cgur.1 e e fk 1cnte c.le impor a 
di.,ciphna. Amor. dl'l' lphna e cuida
do' gerai' 'ão elemento~ e~senriru~ 
na cdu<.ação Já em 1940, em.manuel , 
no hvro O Consolador. d11ia que cn· 
ar o filho com o mixuno de llberda-

de poJe d.ir enSCJO a graves perigo 
"A própria reco .1m.iç:io n o con -
utui, em '' mesma, rc,tnçao con 1· 
dcnhd à m<l pcnJen m ah olut.a da 
.1Jma nc1.:c ~1tada dt' cllplllÇ o e cor-
1e111.o"" 

O p;:u esp1n1~ n o podem se 
queccr de admin1 triir onentaçõe 
rehgm a ao filhos, o mm precoce 

Pº'''"cl· mtrodu.trn<lo ª'grande' rc· 
vclaçiies da ~•da cnan n i.:rcscc 
de\Cnvohcndo a twnd.atlc, a e pc
rança e a fé em Deu~ Nao e pode 
dar tudo de mão t'k:iJnda ao hlhoqu 
<icaba não pcrlchendo o-. .. alorc' <las 
co1sa.<o e muito menos o nfí1.:10 do' 
pai' Pode ncnhar 1nc1dmdo nos mes· 
mo~ erros do p~sado. 

folio' pai para não crem taxa
do, de reprc ... ~orc' abrem mão da 
c<lucai;ão Querem que a e'cola in · 

1 lorrn e, eduqueº" ' U> filh1h, p.lpCI 
C\te que, na verdade. lhe' Jll!r1en<.:c 
Por outro lado, º' aluno 'ão à e -
cola em bu,ca \Ó de mtonna<raO e 
não de educai,;ão Escola hu,cam 
atmg1r o equilíbrio, dar hherdade, 

po1ém \.Om ~pon~ti1hd.1Je. Os JXU 
tam~ m huSQlm acenar. lentam CS· 
colher uma t' ola que d uma for
ma~ão cumculai adequada 110 lilho. 
mas lJU u~ nL Utmbém normas 
de com 1\em:1.1 soc1.1l C..omo reno1.ar 
o pro es o de edu'-=ªitªº para a 
mclhona do mundo'> Emmanuél ~
pond no hno O Con olador, "ases 
1.:ola' 111 trutlvas do planeta poderão 
rcm>1.ar sempreº' 'eu-. método~ pc
d..igogic • com e -;e ou lkjUc les pro-
1.:e' º' noH;; dt cvnfonrud.:ide 11 
u p~1cologm mfan11l , ma: n ~cola 
educata\ia do lar 'ó po u1 uma font.e 
de reno\ação que e o Evnngelho e 
um 6 modelo de me Ln:, que<. a per 
ona.hd cJe C.'l'Cba do Cn t \ i\ . 

Jove1n na Real ~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~--.. ' , FUMAR FAZ MAL A SAUDE 
Oe ccno modo é 1mportan1c 

que ª' pe\~Oas foçam aquilo que 
bem entenderem por <oeu' pnSpn· 
os ato' e co'.'>rume<, Porem. quan
do cumcçam a pas-.ar dn'i limite\ 
a ponto de mlerfcrir na vida de 
outro' ind1\ iduos, é imponantc 
que \C lomc uma ut11ude. 

prCJUdl\;I• 
RI\ à ~aÚ
de• no~ ó1-
gfh1, re'
pirat6no,, 
<.: m:ulnlo· 
rio,, akm 
de prop1-
e11lr u t:an
ccr de pul-

1ulla gente rcdamou da autu· 
uc ton1acJ.1 pelo prl!kito ao pro1· 
bir o turno em hx:ais puhhcos, 1,mngc, de boca, de o a-

E"a medida hcnl'hc1ou o-. n:io 
fumantes llUl' n:io tmham nud.1 a 
ver c.1•m .t intcrmina\icl tum.iça 
produ11da por pcs~oa\ que fuma
-.am Quem fuma prcc''ª entcn· 
der que il nacouna gcrn efei to' 

no, cl<.: . 
O nto" md.11.1dua1s ou em con· 

JUnto ,fio 1mponan1e' numa 'lXIC· 
dade de-,de que não haJa 10tcrlc
rénc1n na 'ida de- outr.h pe ru~. 
<lo contrário Jcvc haver ulgum.1 

Como u mulher tem de 8 11 20"< Je chance d~ 
cngr.w1dJI', conlom o pcsqu1sadorc~ da mscmanair o 
urt1J11.:rnl, por cado Je tcntallv.t,, o médu:o i\<, \C/C 
optU JX:IU l'Oll~d 1mcnto J" cmhnõc , CU tn Cllllll \ O 
d.indo l cnu logo, é 1.:on1um "sohrarl·m"' 11lgun ... em 
hnõc' lro111t::u1wntc, .11 •um rdigic"º' ucon elh.u11 li 
<.:1ên 1a, -.CJurn ele.;, Jogai.lo' 011 la:ito 'o Rm .. 11 a tcn· 
dén1.1a é o;cgu1r oo; p.1droc~ mune.hui.. qu cn.i o de 
gu:ml.l·l<h t}(>r trcs 11n11 . 

Subcmos, ~lu e tud•" e rcvclaç1 'p .. 1co!!r:1ll1.a,, 
que ll l m todo dc~vuh 1mcnto cmhnon~no é ucomp,t· 
nhuJo pcl 1 tiiiu o dt~ um c'pmto ( \'1.:r q11~·~t.10 11º 
35h d11 ' 'O 1 M'(• cJo, 1 .. pamos" de ,\ltan Kunkd I• 
p<>~'''cl a una.10 tk dua céluln' genn1n.1tn u' pi: 1,1 
e 11n1ulo d · ua energia v 11111 , ~cm o comando do mo
dl.'lo e trai 1 1t o Qu,mdo l~l<> \X OITt' no org,inism11 lc· 
mmino o molde cncr •i;l1c;o é torne ado p l;i tor.,a 
mcnt.il do d• cro de cngruv1d.11 da mulher. E \crda 
dc, no entu11111, que c'tc' org.111i,.moo; n.iu '11hre\ l\Crn 
.111 na ur D 1 me mu íorm:i, cm 1 presen\11 <lo mo
d~ln 111g,1111wdor h1ol6g1u1 (pcn,plnlo), en11>n s e 
r!io 1mplc 1111•01( grupo' de 1.:clulus cm um " i: r"' 
dentro dei 1s 1 nzcmo t:st.1 on u.krni.1x- paro lcm 
brur lfUC em ctnhru 'h1hor.it11na1 ... f)()(li." \1111pk~mcnll: 
nadu C'l.1 IH oh o ponto J \:IMll cspmtu.11 ;\ s 1111 
nenhum e pinto cstnr1.1 pre o dur.inlc o Ires Hl\o\ <l 
congclunirnln, 11 111 ern crnbm ~ m.11111dos ou !uturn 
m ntc dl scmolv1dm uté compktnr o~• no\ e" m 
r.1l latll, l"lltl)(1nJ pos,a li SIC cculo pmcc:er Ih'\•º· 1111 
pnh1rn11 poder.1 cJ 'tll.11 d" s{l lu 

Por nutro lullll, e pos~avcl tum 111 qu cnt1Jad 
e p1ntua1' l'lll d~~\.'1jll1 l1hno e s1111on1rud.1' 11.1 lrcljU ·11 
l m v1hru11\nu das conscqü 11 111 d tru C\~íl ·n, 11,, 
p<iss 1111 1•1 1rt11d," p.11 1 este-; cmb111 ' O m1xklo 
cn rg~11u1 tbs 111 m 1s, h.1<10 à hll\tt 111cntt1l dfü an 
ti:rc udos nus C\Jl• 11 11u,1.,, relerá os 'fllnlns i:I é 
h1lc1s canh111111 11111s 

Se \Cld.icl~ 11uc ninguém 1llrc uu pn~ o n l.l\Cn1.111r 
11u '\' i. que 11.11 111crc a, em t un o d ~ u pi"sndo 

inter. cn iio por parte do órgão 
íC'Pºll á\ Ch 

O JOvcns potlem. bem preco· 
l·cmcnte, dec1d1r o que é 1mpor
t. ntc para u sua vida, "abendo 
fazer escolhas. pnn ipalmcnte o 
que crêem na reencarna~ ilO 

• Fahinno . Puppi tem 17 
ªº°'• ÍUL 3º COl~I 1 

• \Jrmdt ,, " c.r •o para o co 
l11na 'lu1 ( m na Relll" com a 1w 
1de1111{i1 ª<ao 111m1e, 1tlade, pro 
jiHão, /('/efo11e e uma foto, pam 
o enderc, o da Folha Ev•frita O 
/e..\ICJ de.i·e ter 110 máumo 25 li 
11htH, contendo pnn 1puH t 'f>' · 
r11a~ e om letra l>rm le 1vel. 
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A UNICA 

Rilba rd imonctti 

Trad1 1011almen1e o culto ~hs1-
o pretende e tabel er u comu 

nhão 1.: m Deu fonte mcswnque 
de bên uo,, 11ra,és de \,JílaJa' 
ptá lte<I exlCíÍOl'C.\ <.jlll 11 f 1é1~ dc
\em cumpnr 

\ Doutrina E'ptnla no olerc 
cc uma con'-epção d1lercnte . d 
mon,trando que nuo Cl)n egu1re
mo a de l'Juda hg11-,:ao em e,for· 
ço leg1t1mo de rcnll\ n ão hu,can
do \t\en 1nr o pnn íp10 morai 
w rehg1ão 

O empenho de fazer au em~ 
lhante o hem que d sejnrfam1h 
n11 fos le110, mtese do pensa 
mento dr. J~u • tem um J dohra 
mento perfcilo na mu 11 d 
K.mk:c 1 Ont d a C r id Ud\' 0 80 
há a lVlt\'llO 

Sl m r1.num:1ar uos 101ere es 
P" .• u • condição md1 pen ª' el 
para o exemc10 da candade, é 1m
p< 1\'eJ Vl\en--1ar a regra áurea de 
Jc~u~ 

Embora scmtlhante: cslorço dev 1 

e tar prc..eme ern 10<Jo o momen 
10 e em todas a nua , ele e 
desemohe e sedimenta a pantr do 
momento em que no dt pomos a 

tm M nrtiiu 

Dewe março de 19 2, o depar
tamenLo rutt L1co e o Coral Me1me1. 
fundado' em ugosro de 1 ~71. no 
CenLro · ptnUJ Frutemu.Jade, a rua 
~l are1.hal Deodoro da Fon ca. nº 
511, na ·terra da uva ... ou Jund1a1 

SP. e®o ohd.mn campanha 
conLr,1 o borto, atnl\ é da mu~1cn 
e dJ pu 1a 

Dentre rc as de cu rn to re
penóno. há uma, do gencro clás 

11.:0, intitulada " \linha M11e", de 
Lud"rg von Beetho\CO, u qu li 
Irmã Ro aura. opram,, poeu a e 
Lamhém compo llora, adaptou lm 
do Vel"SOl> 

1as. e e tesouro • ah.i • me 
d1umco , em prol da ml'~ma cau a 
11c1ma. nlio podem permanecer 
mar tempo de tmado ao uso ex
clus1~ o daquele grupo E md1 
pen ável que outras \O/A!.! se le\an 
tem num con1.:erto de 1U110r e le, 
cm opo 1çiio uo p4voro o cnme 

Expô • Emmanuel nu ult1m:i 
hnhas do prelácro de " Bra 11, Co
rn 5o do fundo. Péitna do Evun 
gelho", ohrn, como abcmo , tk 
Humbcrlo de Campos p 1c:o-

integrar grn~' de trahalho "-OCial, 
ond rcc (hem pn:c10 o C'llmulo 
para o <le,c11,oh1m nto da \oc,1 
fio d~ en 1r. lJUe man:a a rclig10 
umde .1utcn1Jca 

f,ptnlt rno, [X>r 1 o i: 'inôn1 
rno tlc participa u e 11.10 si: enten
de o e•pínta que mcrnmcntc fre-
1iücntn rcun1õe~. sem n.; umir 
comprorn1 'º de trnh.1lho 

Há v que alegam faltn d tempo 
t' d1 pos11,ao. por e tarem ,1 \.Olt 
com prohl m,1 en\ oh cndo S&Jude, 
família prolt io. 

Preocupam e tanto que rewn 
Iam p.1ra anr.!U 1ia-. e nn 1edude 
que o~ pcnurt'iam e tnklr itum 

iio deH:n;un 
final Ull llUU õc nul P' 1 m 

er defin1d.1 1.:omo p ruhh:m ~. 
ão muito m111 oluçol r .t 

medida cm qu impõem eio.pen
ênc1a' OCl ssán;:i- ao rc gote de 
no o <l bato '-.i.rm1co e rtllJU te 
de no a lrna diante tia Lei 
l>I\ 111a 

• este ''flC 10, u umc~1 11ua ilo 
que deve no preocupai todo« O\ 
dins é quando Cl'O tntumo que 
Je1,.amo coarem- e mu11a ho
ra~ sem que lenhamo e ercllfillo 
alt,"llrn SCí\ 1 o em la"<•r de .tJguém. 

aner 
- • Peçamo a Deu yue tn p1ri: 

o homen publtc.o atualmente no 
leme da Patna do Cru1e1ro, e que, 
nesta hora amarga em que se ven
li~ a lll\ ersfiu de qua e todo m. 
valores m ra1 . no seio da' olici· 
rut) humnnu.s, s.i1bam eles colocar 
murtu alto a mugn11uJe do, seus 
prec1puo J vere . E 1 \6 , meu 
filho • que Deu vo fortaleça e 
1ben OC, U'itcntandO· \OS llôlli luta 
depuradora da vida material" 
h~. em llio pou a!. palu' ra-., o 

contcio.ln d:i pre up.:içõe dos ver
clade1ro apóstolos <ln Cn to 

Onde haja. pois, no"os nucleos 
d~ pcs <Ms animada' de confian\:d 
110 prórmos dons h1cromu 1c111s. 
'tuerram, por uh cqu10, corre pon 
der e com 1 aan 1 co l'es olano 
Junior, diretor do Cor.ti le1me1. 
no segutnte emkre o rua Major 

ucup1ru, nº ~7. Jund1:11 SP (cen 
tro), CJ P 1 ' 200-020, ou pelo te
lefone -04 1178 [· recel>crüo, \illl 

• ede ·. u p.1rt11ur,1 e cóprn do 
'erso <lc • \fmha Mú " 

b que o h11C1 lhe propicie as 
hcnvlio do Memc' 

I OI f/ \ f~ l'IRllA 

Momentos de Sabedoria 

CHICO ENCONTRA 
NATH BANERJEE 

Pubhcümo um.1 ret1uen.1 pane 
<lll memor:h el cn1.ontrn do fl':'olJUI· 
udor dJ rccnLarnn,üo, prof 

J lemcnJra alh Runcqec, da Um
vers1dad" d R111a,lh.111, em J 11pur, 
l11d1a. com Chi n Xn\11.:r. nu re,1-
d~n 111do c,1 ui lia.nu' oGahi:,, 
em ão PJulu 1 01 na 11111tc de 29 
Je ago,to de 197 1, na pr1. ençJ de 
no 'ºconceituado Hem m1<1u1ma
rfie An tr l wtor cntrl tanlJ '> 
ohras, d Rt-t ncarnaçao no Jlru 
.. 11. ~de 1'l Pndo Pcrt>-. ri:,pon 
Sú\ cl pcl.1\1ntln Jo prol B mcr1ec 
o R1 1s1I <. 1 n h m aut111 Jn .1rt1 •1 

paru a Folhà t ' p ir ita cm Rt-\it'>hl 
do qunl 11: llr 11110 o prc,cntl IL '\ln 
Aluou como 111lcrprclc o souJo,o 
conlra<ll' Agcnor Pc.:g.ufo. 

Chico cont.i ªº' prc t:ntcs uma 
r1.. la, ão e p1rnu:.il tntercs,.intc· 

O L 'puno de- 1n pira .10 d,1 lnd1a 
e,1,1 no Br.1 11 todo. l la uma co1\a 
cuno,a, eu moro num.1 cid,1d. qu"" 
e na o gado indiano No mi." idos 
do século pa sndo. ulguns crii1do
n.: ,, t:uent.ktro' du regi.10. cntiam 
t.1manha atra'rão pcl.1 ln<lla que 
foram bu,car o g:.ido na Jnd1a. M a'> 
º' e'pinto' me- explicaram que ele' 
eram mdu n .. -encamado .. i:xplka· 
mm-me tamb~m que na região 
uberabcnse o 'ºI bate com o me,. 

w rlio teor dc c.1lor com que b.1te cm 
mu1w..' terr.1~ da lndi.1. Então ele\ 
"ier.tm pnmetro e foram bu,c..ar os 
animai~ 4ue 'e ,1chmalariam alt" 

cx1 tir Jc anormal " 
,\ 'egu11 o prol BancíJ ( l.11 a 

cgumtc ohsen 11..;ão "Ek' 'olre 
r.11n tnvn õc e parte de UJ e ultu 
ra 101 de lruitla 1 st1\e entre cJe,, 
e t1ulando uas lrad1 õc e co lu
me Atualmente a ham e rei ug1· 
,1do'> n,1 ln<l111 01Lentu e trê~ mil 
t1hctano sohrcvl\cntc fcmo'i 
entre ele' no so cemro de e'tudo,, 
num c'lorço de pre .. cnar a cultura 
ll~tan.l; é uunbém o quartel gcnc
r.11 do D.11.11- l urna (), chinc-,e\ 
1un1 ir~m conta de tudo no líbel " 

Ca <J\ de n encarnação 
Lm ~cgu 1J.i , h1cn d11 <JU1,; go -

tan.i de! vuv11 um ca~o de recncar
n.1çao ~ rud 1Jo pelo prol Bnnc1Jce 

"Vou lhe falar do ca'o de um 
rnéc.l1co ítaltano" .. 1tir111ou o prol ~
i;.or. ''Dr. G.1~1111w lgut1nnc, diretor 
do ln,ututo i.k- Saudc Ment.11 de 
Flmcn~a Quando JO~cm. te" e ele 
o mc-.mo onho, trê \C/c E ru um 
'onho nludn, no qual \ m lJU.itro 
tc:mplo' a berra-mar. Como "ivia 
no cen1ro da ltaha J.1ma1" havia 
\isto templo~ a beira-mar E se 
onho permanec;cu '"o em ua 

mente até o-; 14 anos de idade. 
Nc''ª idade \:IU pelo pnmc1ra vez 
um ltHv qui: onunhn a figura de 
um 1ernplo n. l nd1a. chamado 
\.fahJari-Purum. ao 'ui. pró1umo J 

Madr~ <io JO\ "º ano-.. quando 
diretor do 1: ttado ln'1rtulo. te\.e 
1:1lnJ1çõc dl 'ªu,fazer 'cu imen
so de'1.:JO de 1r a lnd1a Foi ao llXal 
e aprol(1mantlo-'c d(1 templo "iu. 
p.m1 \ Uli ' urpresa, que ,1p'ni1' do1\ 
ali e''ª' am. Perguntou a(' infor
mante tio local onde l1'-11\11m º' 
outro'> do1~ templo , fl<ll' a 1m<1gem 
guardada do 'onho qul' uvera era 
muno c.1.tra D1"c-lhc o guJida do' 
templo' qui: lh outro' dm' huv1..un 
\ido lra~' ido, (l\"!IO m.lf em ~pucao; 
dt lante,, 

O D1 Ga ton1.:, ao cheg,1r naque
k local, nurr.1 qul! lt\it:rtl a 'ensu-

\ ld eo 1 
loauguraçlo 

..; u lorte de ter vivido naquele' 
templvs como um ac..l!rdote, numa 
ou1.ru oca\1 o Como P"canilh ~l:i 
fc1-'e anah ar quutro \C/e para 
c.ll\lin&uir a e"(pc!riêndu \i tv1d.1 de 
qualquer !unta ia elaborada pelo 
'cu '-Ulx:on 1cntc aillt foi cn on
trado 4ue mval11.l.!..•"~ a reahililde 
c.J,1 'ua expcrii!ncta remow 

'' m ouln> e.a o , rec1:.ntemcnle 
es tudado, ~ o d uma m~ nma m<li . 
ana de 9 ano' 4uc, numa lX'• 1ao, 
ent ida à mc,,1, no cale da m.mhã. 

comt.!çu (.h1er .1 \Ua mUe que c~tcvc 
em l)Uàtro puf t's e \.IU vá.ri..i' c1cU!· 
des, contando cm 'egu1da fato' de 
ua vida antenCJr 'iua mãe, de re-

1 attvu cullu ra tomou nota de 
tudo que a ~urot.a dwa, e ,egum
do ·'' tlcclara1,c>e,, tena ela vi\tdo 
na c1d111.le d Bo ton, no' F..sw.Jo, 
l n1Jo,, cercu de cem ano' alru,. 
D111nc la lt:. r 1do !ilha di: um ho 
ttle1ro e que. eu pdt não ma" "1 
"ª· vivendo aind..i . no enlllnto, 
o cu tio 

lk ''re"eu detalhes do hotel e do 
upo d pav1mcnta1y~o da l"llil , com 
paralclep1pcdm. da 1luminai;ão J 

ga , comudmdo com a.'i inve uga
ç >e' po tenormente íc1t.a.J . como 
Cll.i 11rn na cidade de Bo ton, na
qu · ta época de CC'm ano' altu~. 

[·studamm l'~'c ca o e le\amo!> 
a menina d..t 1 nd1a ªº' [· ~tado~ 
Unido' Na Un1,er'l1dade de 
Bo ton 101 ubme11da u htJHto'e 
e ne"e c'lac.lo deu a\ me,mu ... m
f orma~õe' quando no e\tado J e 
con,1.: 1ê nc 1a \ 1..re-.cen1ura que 
ha' 1a mo rrido ..tfoguda num 
l 1go Levada ao local n!lo mais 
encllntraram o lago, em <.eu lu
gar um grande re~erva l ório 
d'agua fora on ... trufdo Aproxi
mando- e do local m.tni,fe..,tou 
'cnsaç:lo de afogamento, tendo 
que 'er retirada de 1med1ato 
para enHio fazer cessar 11 cn e, 
tal a 1mpre.,,ão que nela marca
ra ..t 1..au .. 11 mon i,' ." 

\ pó' ouvir o relato Chico 
X..t\ 1c.r tez o \eguinte comentano: 
" I '~º mo tr a que o truum..ill~mo 
da \ida antermr l''lª' a mar1.:ado 
na cnatura O 4ue me imprc 1n
na é o fato da pe<1 OJ ver o que 
C\ta na mcmóna O médico ttali
ano v ta º' quatro u·mplo,, .1 me 
nina inJ1a0i1 via um lago em lu
gar do rc'( na tu rio e -.cnt 1a-'e 
dentro dele Vemo' que n o 'e 
t1uta de um..i pro1e ão 1elt·pat1ca. 

Vldeo 7 

PA(i/ NA 7 

de uma mente a oulta Trata - e 
de umu 1m ... gem que realmen te 
C :\.t h: gr.iv<1.J u no propno t• pin
to, no corpo e'pmtual Peço h
cençu para adm11tr ª' 1m. 1, ~" 
porque quando me \CJO lura do 
Cl'rpo , 'into que meu cérebro é 
dtl erc:nte daque le que tenho no 
Íl~ICO" 

Reencarnação e po u ão 
f:m 'e~u1Ja, a 1..omer 11 ding1u

'' par.ias dríercncta<yõi: entre a~ 
mJnlfe\taçõe' de lembrançh de 
'1dJ antenore e º' e lado de 
p<h e ão de e pinto O própno 
8.tm:l)ee 1011,;1ou t:on 1J ro,.l:'ICS. 

" A dtferen il' hás1ca.s entre po~
'iC"'ªº e'pinLual e rcen1.: rn.ição 

o· no caso:. de lembr.m~êl! de 
vida' pa~sadas ha uma complelll 
1dcnl1fü:açãl' do d darante com a 
pe''ºª falecida e 1tada. .)Cm mudáll
ça dol> traço-. de pcr,onnhdadc, ou 
mesmo de comportamento A~ 
lembrança e c1taçõe urgem 
gradual e lentamenLe. perm<1.ne
cendo nalld.i' em gemi, por cin
co ªºº' ~uo há alterações do' 
batimento' cardíaco ou do e La· 
do de con c1ênc1a 

" º"case" de po se ão pintu
aJ nao há identifica ão do mfd1um 
com o per onaucm cumuntcante 
Há mudan a do., traço' de pcrsu
naltd.1de e tamt'iém de comporta
mento A' cond1çõc de rnanile -
t.11,ão 'iio repenuna' e não -.cguem 
qualquer eHlluç o gr.idual. ~ndo 
me,mo intcnn1tt"OLC 

Ha mudan._a, Jlé fh1oniim1ca 
(tran,figura ao 1 e o e'Lado-. d1.: 
altera1,õe' de coll'\ctenc1a suo d.: 
pou u dur.t41uo " 

(Parte do artigo ile 'e\ 
Perc' pubtic.iJo em Folha [spUi
t.11 em ReYista em 1977 O prof. 
Baneqee e Agenor Pegado 1 'e 
en onlmm no mundo c'pintual) 

A 'eguir o médium relata uma 
cxpenên iu tor.i do corpo ocorrid.1 
no, pnme1ro labore mcd1unic1h' 
"0 1.orreu -mc em 19ll, J.i 11nh ... 
sido publicado o pnmc1ro livro 
Uma nollc ,cn11 me fo1,1 do corpo 
e levaram me a um lugar que me 
c.lr~seram 'cr o H1maln1a uma 
paisagem ha\ 1u um l.1go e em vol
ta dt!le i:' tu\ ,1m vmtt.! -.:'pinto., 
muito ilumin.1d1,... Cheguei próxi
mo a ele e recebi, como ,e lo~,c. 
um banho c.le lorça,, V1 ent 10 que 
de ua ... cahcça~ irrndrn\a \C uma 
lu1 que 'C proji:t.1va como unrn 
men .1gcm p.1r.i o muncln O c<;p1 
nto d f·mmunucl d1' e me então 
que a4ucl.1 men .1gcm ~.ida cnatu 
ru recebia~ lradu11u d conlu1m1-
datle cum (l 'eu gr.1u de l·vuluçilo 
csp1ntual NCli'ill oca'• o. lalou m1.: 
também da d1ficuld11dcs que o 
T1 bct cnlrc11L<1rin , a rq~ 1 ão toda 
p,1ssana p11r mullas lrun,101 ma
i,õe • ope ar de, na épol·.1. nada 

s.wJ.açio - ' "Dife»l•lal. 
M.a rlcne ll. ~. Nobrt' 

Pai"'/ °""''.O"• Pnuca Mediei 
Dr Vitor R. S. Ofta. Dni. M6rda M, A. de 
Can-a• o t Dr. l•dot<•I M. HeJderidl ec,, ,,.,, "' '"''"~""ª' \ I· ~pcnrncia da ~ 

OS ANIMAIS SENTEM AS 
MESMAS DORES FÍSICAS 

QUE O HOMEM? 

l ~lnt11Y A11 .. 1J.w~ tun•li>11-.a. 
Or. Nubor F H lll"t' 

\. idto l 
'"""'' I O Pcnsplnto n1> 'ontnto de 
Dr. ' t ral11 Fell!H dt Olheira• Dr. 
"lm«1d• 

" l•l tfl ' 

/j_r_\ ~.~:~. ( -"~~~· 

• .,,,.., Mecluaaidodci, Reen~ t a Prátk• 
ad1uruco. 

Or. [lz. o F. de Souo. Dr. A•loolo C C ottanll. 
Dr Amfrico O. Nona r. • Dr. Oao11do 11e 

li.D 

IJti> 9 
fuJtt~I u Dil'l"1lll a\ ida delilc- a e onccNl,• 
Or '1'° F ele O~tlni. Dt R.kanlo 01 
BfrHrdt. Ora. Marloe RS obft t ()~ lalu 
( lllm 

A rt rpo"''' foi dada por 
Drn /T\e11111 /)1 .\antrr J>rada, 
projeJwr" t1/lllar ,Ja f "' 11/ 
dade d1 \ft'1lrc1t1a \'t-te111w 
rio da U11ners1tl11Jr dt' Sao 
Pu 1{0 

· Po so d11cr que cx1 tem 
ind1c10 muito fonc de {jllC 
1 o ~Jíl uma verdatl ,\ or 
gnn11u o lunc1onal dn vrn 
ner\iO a con<luto1a úo esu
mulo 411e rc ullam na scn a 
ç5o de dor é ha 11.:umcntc a 
mesma par.1 o an1ma1 par
uculi1m1e111e o ma1111 lero -
e o homem, cles<le o temtõno 
11ondc !11> e piados e cs e úmu 
ltJ • Ulé 1 rcgrno l.lo cérebro aond 

o rccc:t.udos (área ome tés11..a). 
ndo depois "pro-ces do " com 

n part1cip ç 11 de outra árc;.h cc 
rcbra1 , do que re ullá e lmerprc 
ta 1io finnl manerrn p1 6pnu 1.k 
cada ind1\i 1tluo" cntrr" u dor Aqur 
ex.1stc um d ido inter e nte deter 
mmada e 1rutura ccrcbrar tun 
c1onam como tran dutor n ·un. 
psíquico ou ps1co ncur .11 Podem 
ser rcprehcnt.ttl.1 com•> 1qucl.is 
ponas d· " aloon" (de dupla foJh.11 
do J 1 I me tle co\\ hoy 1111crpo 
ta entre o renhdad concrcltl (es 
trururn cercbrn1~J e o realidade 
nh lraUt !mcnt mundo dils 1d 1· 

) Ora 11111 t.! umulo que orre por 
n rvo e centro nervosos pn o 

crnprc um comportamento cmo
c1011.1l, Ít:ll\ o, 11npor111111e, que é 
1ntro<lu11do no proc ~ sumenlo d.is 
1nfont11t\OC f· anc:gthel qu o ser 
humano po u1 umn nquen~ 111u1 
tu srund e111 ua cup 1dad <I ti • 

OLIUr 1Llé1u • e JlOI IS o tul\IC/ , 
P'' sa <•lrcr 111ulll• rnai\ ou m111to 
meno em rcluçt'io a d 1 rmmu<lo 

úmulo dependendo d como u 
proce u" mentalrncntc \1 o~ 

nntma1 i; mbl!m lio c.11paz~ d as 
socm1 llJIO!i , ccrtume11te c11111 n1u1 
h> 111cr1111 u11nple' 1d.1d e, 1;omo 
1con1ccc com 11 criuui,ns u111tlu 

niu110 pcqu n.1 , nl.ío temo t:omo 
.1Jud.1 lo' 111e<l1unte um ll1sl urso ra
c.. tonal, na ~ 1g~n 1.1 de 11111.1 \ itu,1 
~ao llUc lhes cou e ,otrnncn111 
l ll pltt:o m lhtir quando lcv(l um 
Jm meu e n H11 pilai \ etcn
nnnu - que c ll' Já conhc1.e • h,1,1.1 
1111 <lpro\lnt.irrnos do kit: .11 e nolo 
l fUC el1· ltca Jprccn~l\o, .irnl'dron
t 1<lO Lr~mulc) 

l lc certuniente cst 1 ~ lernhrnn 
,10 de que J.1 JÔ 101 umordJ alio, to
mou lflJC\Ull olreu 1.urutl\lls, ek 
e .1g11ra é f>'lSSl\l'I l.jllC ,.,..,li\ US\ll 
CIUljÔêS que e ll•Ja I07CllUO 1á co 
mcce a ~ofld por an1ec1p.1, w e, 
no momento, sol 1 a 01111 1111 qur. na 
primcim \ICZ 1 .tio fctun nmcnte 
COnl ele r, O ltlugo pai oi •IJUd,1-ln 
e moe 1on!lh11c11tc, mlroduzrndu cm 

un " unnlode rncntn l d pro
ccs IOICll(CI de d.idos" (1ltg.1mO\ 
a sim) ,1 1nlonn.1, lio ti 4uc ~o 10 
dele, e'""' c11111 ck, e tuu t:111dan 
d1l de le, eh.,, O ~111e.11en"" deve dr 
rnin111r o eu oi r1111en10 

QunntC> Ô 11\UflllllU como eles rc 
ngem d1nntc de u11111 en ll'1 in1<l.1 
ck. d1' mo<l11 geral clé e r 11 u 
cm, e 1s11l.1m, 111.:.irn "qu1e111s no 
cu c.into' rn11e111nto, h 1 c.11.1 

terí t1c;a<; 1nd1v1du111 1'11r11culur 
111 •nte 110 n1111111 1hm1 sttl 11 , 
11111omos que. pu1 \ eze , eles hlh 
Clllll U t.Olll(l•lllhl.I du p 11(1 Jltll 
ljllClll IClll Ilia! ulcto•· 

OE: 140 !'AIJLO 
Or. Robt'no B~Uo, Dr Ronaldo D L - - -
t Dr stral" f lk Olln lni 
e "' , "'111 liru1n'11lu:nlu\ de J Ili ~ .. 
l 'unJamcnto da f>ni111ca McJ1~r..'J'fnlll 
Dr lld~fo••O IJo •pln 10 S.110 

\ hl•o ~ 
I' .., / f '111Jo J• \ IQl~i. 
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Pa,,wl O '"o Ser oo \ eJl\ft' Mate.mo 
Dn. Mlrdo Fqa. Dr J•llo P. P•na; Dn . \•ni 
S.ldonu • Dr. < lnro M r1t.nt,.. 

Vtdao li 
'"tKio O Honwm 11<• Let>innto da 

.wt11dade 
( llà .. Moani 
I Oirrilo 1 Mune ll1 o. 

Dr. rco T9Utl F1tu.1ndú ~ lm. li:a111 \.t.M. .. ~ ... 
V'Mhtl doJ C1i.bl'll(6n 
J W\Jaçl6 da AM1 8R, .f~IU e 
11pl«unm Pane attllUCll Or-,'111 de 
cn..'t"n~nrn do o~ 
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Cn.ws "ª~ 1rlirs.iut \ a éu
ca evnrita-criMtit Ol lJllC\
tzon<1mentO~ do preudente 
Frun{ ,,, Mltlt'rrand wbn.: a 
t'\piritua/1dode, O\ 1·é•q1eltl\ 
de HW morte, o dt \em·ofr1-
mento m1enu1cmnal do f:.ç. 
p11itn11w. EHn ~ti.o n/~w1r 
dos llJ mnto abordados pt la 

Jrn. Marlt nt· Nobre. preçidemc du A 5SOCW{ ao 1\IJe
dic o-e~pt11ta Brtntfetra, neHn l'nlrt i ·iHo a "fnllw 
f. 11.pintd ·• Nt la, a m.édka e jenrido~a da ~ai1sa 
l li.J>I 11a lan< a a inda~açãn. por q~Jc as pc rij' na5 
contam com pouco\ centrm esp1r1ttH 'i A~ respns
fa{j ~.w um corwite ti rejle>.ão sobre qm.sfÕl do 
no'tu1 tempo t wbre o m01•imemo optrita bra~i
lum t mundwl. A \eguir. a entre' i ,·ta com cdidt1 
no dw 14 de 1ane11u ulrww: 

I· olhn Fsp1rí1n • O 1 spiri
tismo kardecista e cristão mo
nifeslamcnlc e di tinguc de 
muitns outras rdigiôe5, uma 
'ez que nunca este\ e cn' oi' i · 
do cm e c!indalo referente , 
por exemplo, a extorsão de di 
nheiro de fiéis e outras práti
ca~ rontr rias ao l:.vanJ?elho 
de Je u . C omo interpreta 
c.:s e difcrcncinl? 

M.irlene Nobre - oç;so 
co~hl1l·ador AIJ.rn Karclcc dc1-
~ou nos ulTul hnhJ de trabalho 
muito c.lJra .1 frente, quando 
ent.iuzou a LJ.nda.de 1..omo lema 
deºº"'"ª' ida. frazendo de' oi
la o en..,m.imento.-.. do'> pnmet
ros tempo'> do C'n.-..nani-;mo, 
Kardei.; enf ..it1z.ou o cu Ili\ o do 
am{•r entrt.: tu<la~ a-; cnaturru; O 
Espinu.,mo nn Bm'iil ~~u 1u por 
t i;a 'w e-;pe'-1.ilmente m plra
do n.i tarefa cn ta desempenha
dJ pelo Dr Adolfo BeLerra de 
Mcnez.e' J f rentc da Federação 
Lsp1nw Brruile1ra, entre os ünO 
de 1895 e 1900, quando pno
nL('IU o ª'pecto rehg10,o. Com 
o exemplo dele e de outros m1'i-
1onúno-. .is m lltmções e<;pÍn· 

ta: no Bra"il onent.a.ram~ e no 
~nlldo de "'"er .:i caridade cm 
-;ua' atn 1dade<; A !illlt. o mo\1 1-
mt.n l(' e pmla sempre 'e 
dirc~1onou no l\Cntidode atender 
a i.;omumd.:id ... { .irentc ao ludo, 
e claro. do e ... tudo e dJ diVlllga 
çjo do.-. prmc1p10 Doutnnano" 

VE - Tudo i so está em con
formidade com os primórdio 
do Cristianismo. nfio'? 

MN - cm duvida. ape<,.ir de 
sutJ natural limu~çuo. º" cc.pín
la tem procumdo recordar as li
ções d(!.; tempos apo ... lóltco.-,, cm 
que as comunidades c.:nstüs e 
cotu.J\JITI no sentido de favore
cerªº' mais (Mente-; A.-,1im • .i 
que.,tao do dinheiro foi coloca
<l.i cm no c;o mo' 1mento, no 
sentido centrt 1 ugo, de fuvo
recnnento d..i sociedade, e não ao 
~úTitnino 

F:L - Jcs u expulsou o Hrt· 
dHhõt.-s do templo ..• 

M Ch en mamcnto~ de Je. 
,u.., quJnLO ao dmheu o mostram 
dar.lfílente que Llc nuo pode o;cr 
conf und1do com fJvorectmentos 
nn pníuca r l1g10 .1 O f J to de 
ter eli.pul ad >O'> vendilhões do 
1<.•rrrlo no da a ideia de que o 
relal.WnJmento com o agrado 
de\e 11er rnmto mrus proluncJo. 
atingindo a.s viurs mmc; puras do 
e'>rfrllo Ao lonim doc;; m1lêmoi., 
o m ""º rel.ic1onamen10 com 
D u.-, Jtraves c.l.a.<; rcltg1õe tem 
s.1do 1mpcrfe110, como 1mpcrfe1 
Wé ,1 olma hum.ma Nossocom
prom1'>so com Deu tem sido su
perf1c1J l Se ant.es de Cm.to já 
er.1 a 1m "ºº fi1.ou muito d1(e 
r nt depoi-. que Hc \e1u. Bem 
deprc 1 no e<;quecemoi;, de 
poth d1..1 c..alvano, que o Cnsto 
n<10 !mhJ umú pedra p;ir.1 red1-
nar J ~ 11be1,u. uncl 1v 1 com ai 
pan:ula muito pobre . U'i.:tHI 
tunica' cerz1dJ por sua mfi e 

u..i .tlamentJ~Jo eru 'i1mple'> e 
írurJI Di<mtt" d.i h.:nt.iç.ão do 
pnnc1p<.> dJ'> trcvus. que lhe ofe 
re 11 w<lo o ouro, as nqueL.t'> e º' n.•mo do mundo e, cm tro
"J l le o Jdora-;se, Jeo;uo; rei;pon
de u finncmenlc '"6 a Deus 1do
r.J.JJ IJ1.m1c do moço nco, r Je 
Jrnn..clhou que di tr1bu1'Ssc eu'\ 
h n .l\ pohre1; e o eguts),e. 
mu' o 1ri11cm Ílc.;ou mu110 cn te 
r rqu l ram ffiUll..h.. Uol!. Pº" 

, Cn ll podenJ ter tido m 
ílut<nUJ polllKJ arrn11é do d1 
nh 1ru m.i\ pn.ÍLnu c.;u1dar dor.; 
p 1 JJ1t11. > <.h" l e1 os d lepro.-
0 • d.1' \ IU\.Js e mulherc 'iO 

lnl•J fim da 1.1 munid.id 

que nao 1mh.i "ª nem 'º' S.10 
e scc-, ens10amentoc; que prc~1'a-
mos i;egu1r 

Dízimo e lgnjas 
Pe11teco tais 

VE . orno nalisa o not iciú
rio e os ortigos da mídia que 
enfocam desmandos e atitudes 
arhitrárias por purte da ,cú
pulas de nlgumas r eUgiõe ? 

MN Parucularmentc, tenho 
um re peito mullo grande pela 
comu01dJde e\ ungél1cu Nfio 
sou nmgucm para 1ulg.lf .i quem 
quer que ~e1J Prefiro res~har 
que ai pt: OJs "mculadd.' :io 
prole 1ant11.1110 e uos mo' 1 men 
tos evungclico~ c.,wo cm bu ca 
de Dc.::u e, ape .... ir do" erro' dos 
homens, ,,10 sincera em euo; 
propos1tus Vimo'i as mamiesw 
\ õe" do Pº' o n.:11; ruJs pedindo 
pJ7. e ucred1t.amos que es::.e da
rnor é sincero, e enf.iltzo que 
respeito muito a fé Lembro 
E.mmanuel quando diz que se 
uma pedra t 1mporlJnte para 
umd pco;,~oa. repre~ntando a d1-
' mdade para ruguem. e prct.'1~0 
reo;pe1tar es a pedra Os lideres 
pas arn, mns a f e pcnn.inece no 
coração das peo;soa Outras re
ligmc" têm comet1do verdade1-
ro1; cnme<; uo longo da h1<;tória, 
busLando cnwr r,e ao lado do 
poder e u. .. ulrutr das bene co;; do 
dinheiro 
E'pcramo~ que cs as expen

énc1ns negalt\J"i Pª' em e que u 
fé' Í\·a em Deus "cnha a hJb1tar 
o coruç.10 do ser humano 

FE - Como avalin u prálku 
do recolhimento do dizimo por 
alguma eitas e religiões? 

MN - O dízimo é umJ re('.o
mendaçáo do Velho 1htamen
l0 Acred110 que o Velho Tcc,tn
mento é o pedido <lo homem a 
l)eu._, enquanto o No\o Testa
mento é a respost1. segundo no<., 
en'tna Chico / avier. Por 1s5.o, 
ccntraltzamos o no"'º e-;tudo 
nos Evangelho de Je us e n.:i 
Vida e Atos dos .1póstolos, que 
consltluem o Novo Tc.,.tamento 
1 so nao signi fica que o espinta 
cno;;t..io vai de1x..ir de comnbmr 
com c-,ua p.irccla pcs!>o.11 pam o 
bom andiJmento d.is pn.1t1CJ':I 
dc~nvol\.td.tS pcl.ts 1nsuiu1çoes 
Mo~ e sa 1mpo ic;üo em trocu de 
favorcsd.i d1\ md.idc é que é ina
ceitável O E pinusmo nao pro
poc barg.111ha com Deu'>, nao 
cond1<.:1onl1 o obolo ao rel.eb1 
mento de qu:ilquer f..ivor de par 
te da chvmdade. O cnst.io prec.1 
"" .1prendcr a dar em espt:rnr 
recompensa A c.indJ<lc e o bem 
devem c;cr espontllnco'i ern no!'.
b s vidas 

J;"J'.. - Os espíritas não e sen
lt>rn cnt dcsvunu1g"111 dia111t• do 
rúpldo crc cimento dos pentc
cn<;;lui , 11uc jó po ~W'm a mídiu 
c lctronica, além du nhc rluru 
de i~rc.jns nus m ui dífrn·nlcs 
locnlidndes? 

MN - Atnd.l no p.is-.ado rc,.;en 
te t;'iHillmo • nos EL:A. ao 
'>Urg1mcnto de verd.1de1ro unpé
no Lílildos por !il!ll,l'\ Cvúngé 
ltcn lllnl\ e-. da m1d1a ê'letrortl 
e.a Mas ill~un.., dele n_io se 'iU' 
1cn1a111m devido u pno;.io der.eu 
din •entcr, uc.u .idoo; de problc 
ma com o 1mpo tn de rl nda e 
de outra irregul.ind llk' Acre 
dtl.uno~ que uma revolu\"º t s 
p1r11ual é feita na hru l de cxcm 
pio cd1!il:.iíllé<., t: d li\ ro'>, p.ir.s 
i;u,1e111ai .1 tr,111'\lonnaçjo mo 
rnl do r,c;reo; humano O t pi 
nl..i'i ch"ipoun de m1lhürcs de h 
\To qut -;Umul.im l'\\d 11.111~ 
form.11r.10 At~ o m11mcn1 > ... 10 
11u1 d .::n milhoe ... de cw.1.: mpl.1 

VIMENTOTEM 
DECRESCER 

NAS PERIFERIAS'' 

rcs "end1do , s6 cm ohrn rcce
b1d<.1 por Frane:1 co Cândido 
Xavier, e outro tanto dt1 cod1 
Íll:JtrâO kardcqu1 m.i, lcnlamcn
te, de forma s1mplc.., e i.cm alar
de , os pnncip10 espíntas e ... -
tlio sendo ª'c;1mtlados e i:omprc
end1dor, pela oc1edadc r-.mbo
ra nós s.itbamo.., que o simples 
crença na recnc..irnnçao e nn 
trnonnlidude da .1lmn rido lc" .1 
à mod1f1caçuo profundu no 
sc nlI<lo da aqu1Mçuo do llmor 
e da e mdadc, i'i'iO Jll é um 
gr.inJ c pü~c,o ne'iSd d1reçrio Os 
e-;píritus podem í1lflr onde 
sempre ec;t1vcr.im. ex.cr~11ando 
.i c..1ridude denlTo do propno 
coração e tomundo a efetiva 
cm rcla\:dO à c.:oleuvidade Vale 
1amhém lemhrnr que, embora 
o movimento prut1c11mente n.io 
tenha l1ce-;so " gmmlc mfd1u 
imprC!,SJ e clelJoniL.i, Ch1c.;o 
Xov1er, cm peslt111s., pubhcl1d.:1 
no mie: 10 de J.tnciro por "Vc1..i", 
foi lembrado c'ponliine:imen 
le por 66'tt do' cn11cv1.,t.uJor; 
LOrno uma das pcrr.ion 1hu.1de .. 
que m.lii; tem d.Ido ulcgna e fe 
II~1da<le aos brasileiros. f: u 'e
mcnk 1rn feL.undJ llo exemplo t 

Es11irilismu para ,, ~ 
analfnbetos 

1 E • C omo ornlin u pri p i:I 
cio bispo 1'11ir l\ Inccflo ll fren
h: d o m o\ irne nlo d a Ig reja 
t ' 11iHrsnl? 

M N ( reio que o hti.po 
~h11..euo lrouxt• .1<• rnund\1 umu 
tarefa de d.ir c'iper.JOf\d ºº' 
nn1;so' trmao<> mui' c.are111c" 
nu .,t•n11du de: reo;;t1ru1r lhe 1 f~ 
cm D li'- e i;m no"'º ~tnhor 
Jc'u' C'n,10 N.io Lompctr.: .1 
num 1ul{!~11 \C êle cstll l umpm1 
do J \1da111cnk o 4uc e 1.:11m 
prom teu ,, f ut~ 1 Quanln tlll 
mov 1mcnto e-;prntu r nso que 
um numc10 m wr dl ll lltrus 

podei tu estar em func1orrnmcn
to nas pcnfcnJs do<; cidades. 
A ca'i.1 cspí1 it.1 estm1a . .iss1m, 
ma1 pr6x1mo dos locais me
nos tovo1ecidos. Q uando nó 
espirita.; nos con<;C1entizarmo 
ôe que .1i;; nossas casas de ora
ção, endo templos de Deus, 
convidam J cnaturn ri um novo 
re lac1onnmen10 com Ele, tere 
nw~ 111 u i10 rnr11s abrnngcncrn 
no a1enchmcnto à população. 
pMquc Mo esturcmos tão pre
ocupadoo;, em dar cur-;oi. que. 
mu1tns vezes. acnham rcstnn
gmdo o cn mo du Doutnnn E~s
p111tn nos nl1nbct1lados. Ao 
contruno, e t.1remo<; amplian
do a 'un d1fur.ao 

11 C - i•oderia e xplicar me
lhor l'" 11 ... 11 :1 propo tu de 
abertura de muior número 
de t•cnlros espírit:1s nas Pl' 
rifcriu'i'! 

MN - Chico Xnv1cr 1.:crla \Cl 
me d1r;se que ns parede do cen 
lro e píntJ são t.ons t ru1do'i 
com estudo e o lclo com a c~
ridadc Acreditamo que os 
cent ro<; decl1c.1dos ils la1 as 
menos c5col<mtod.1.; d.:i popu
laÇ<IO 1êm cond1çocs de e tudM 
O 1 \1rngelho Segundo O Esp1-
nt1smo e SCU'i tem.ir.; corrcl..ito , 
de dar p 1 es, águu fluida e de 
semolvcr tnrefos no carnpo 
uc;s1'itenc1.1l 1 nmc111ovelmentc, 
mu110-;; espf11111~ julgam que 
nao têm u1pac1dadl: de <l1ngir 
um centro Devemos no., pc1 
gu111.u se nao esl.imo'> no om1 
11ndo, .11nhu111do-no' uma 
de-;, nlw exagern<.111 De\emo' 
pen\uf 'e 0t10 c•Momo'> <: r111ndo 
h1t•r.:irquia no mot 1mcn10, no 
'lc1111do de trún.,m111r ns per,o;o 
.1s um '"crio rci..cw de ú'"umt 
rern cl 1 nic.,.ma!'. us turcfus 

11 F - O 1 spirilio;mo c r istão 
é (Jto~prcn itlo de hlen1111ulas ... 

M"i Nos.;o lllO\lffiCnlo e 
fa 'tni:tntc, umn 'vl~l c111c c;c u.1-

la da pnmem1 rel1giiio 1m
plantadú no munJo M!m lue
rc1rqu1U!. formal" Exatamen
te por isso cc;tamoi;; \ ivendo 
uma expenêncio único na h11;
tona, e temo caminh,1do mui 
to bem até uqu1, apc ar dos per
calços f· IDíCIJ llO\~ll aperfet
çoar esc;c mm 1mcnto singular, 
p1 º' urnndo v1" cr o <Jrnor puro, 
ha.;;emlo na tolcrflnc1.i e frater
nidade legít11n:i, na comum d.i
de onde lomosch.imados n cr
' 1r. hto porque rchg1ao. em úl
l1111n anàltse. é dcsenvoh 1men-
10 do amor di\ mo cm nos o. 
coruçÕC\. 

FE - As ' é.'ipcrns de sua 
morte, o prc.,,idcntf frunrê' 
1 rançois l\lillcrrund. upa· 
rentemente dl•sorientndo, 
c111cstiomn11 -s<', segundo a 
im1u·ens u , sohre u cspiri-
11unlidnde. ls lo nfio .~ 1111111 
contradição. nu terra do 
c.·odificador Aliso Knrdc.•c'.' 
~IN - No s.i lno;tcz,1 é enor

me quando (Onstutomo<; que 
1110110 pouco restou do 1 sp1-
n11isrno 11.1 f-r.m~t1 O c-.pln
tns lrt1nc.cscs de hoje'''° vcr
dudetrn'i heróis, lutundo lOll· 
1r.1 o de prc~1íg10 a que 101 
re legada u c.loutnna dr.: Kardec 
cm su11 pdtn.1 de origem Ló 
o doutnna ~ t:onfundtd.i com 
necroman1,;rn e prát1c.t1s cs
druxulus e e-;-.c \.Once1to e<;tft 
de tnl mndo am11g ido entrl' os 
lrancc .. eo; que a lu1u peln o 
brc\ 1vénc.h1 do movimento é 
mui10. rdun 

~ent1mo'i multo qunndo o 
pre,1dcntc M it1c1r1nd, no~ 
-.cu!') dcm1dl:1rCh momento'i de 
v1d.1 lls1(.1 n 10 c:.c1nseruiu ter 
nc e -.o ,1 Knrclcl , püra 
dcv.i'i\ur lhe .i 'ida 110 ulént, 
nem ml:<\lllo parti rc~cber um 
P••'-"c um1t'o '"º comum em 
tem1'i hru,tlc1rt11:o, o que pode-
rtu ter lhl' <ludo tunto rc1.on-

Allan Kordec 

Bezer ro de McrlC'zes ) 
1 

forto 
R prec.11;0 repensar os cami

nhos çeguido' pelo Esptnt1'mo 
na r-rnnça ap6s a de'ienc.1rnaç:io 
de Kardec. C'rcmo que ü\ dua.., 
guerras mundt.ll'i e mcdJUn njo 
verd.idctr.imcnte kardect tas con
tn hutram pl1rn C"i'IC quase de o 
parec1mcnto do bptnll'imo fnrn
cé-. Rogcr Perez bJ.1alh.1dnr rn
tilll fhel do rcn.1~c1 mcnto do Es 
pmusmo nn rran1i-a. falou-no~. 
em entrcv11;1a u 'l·olhn [ o;pfnta". 
da dificuldade de lutar contrn e._i;.se 
dci.pres-tfg10 .1 que n doutrina foi 
rele~.1d.1. 

rE - ··Folha Espírita" lcm 
ido, M' m rlú\ida. um b.1luarle 

da cxpun,üo inkrnacionol d<, 
Espiriti1;mo. 

MN - C'remo-. que o bp1r1u • 
mo é uma lorçu narut.il, que 
irrompe cm v ~no<> lugnrc-; Veja
se º" Ca'io'> de F-;panha e Portu
gal, que p:w• inun por longo pe
nados de dn.idura 

O rnov1mento csplnta ficou 
clandcc;.t mo durante dccad.is ne -
se<; p.ií-.cs, mu-; aflorou com toda 
u força com n redemocrn111n, io 

Ho1e. Ponugal e 1 spanlio \.tll, 
em rumo ucelcrndo, rcconqu1"-
1undo suo~ cn u-; \:'lplrll.i e lnt 
hnlh.indo pelo mo\ 1mcnto euro
peu Aqui e nli, cm outro" paf
sc-;, c,urrcm rcuntoe no5. h1rel> 
Nu própn.1 l·rançn. ,1l'n1íio1 s
plnto ~ r lnl-C .i pro .. ura dt\ ui 
g11r um rnuwr nornero de li HO 
espfntn'i no pmkmo-; esque 
ccr c1ue. nu Lurup l ele 1 C'>te, 
lltrnvé" do e ... pcranto o [">pirl
t1 1110 \ n1 'iendo c.onhc" ido Len· 
t.1mc:111e. os pt tnl;lpto~ douLnnj
no'! dL Kurdc~ \ .in g.inhando 
llO\ º"adepto'> 

A.crcdHa111os que o ~c,frt
mcnto e 1 qutdJ J1, p.nu<l1vn 1 
nltllcri d 1 stt e on<lu111 ilO o ho 
rnem 11.11urulm ntt' bui;i.. 
deo;, es pnm.lp10-. ( um.i que~ 
1."11l de tempo 
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